Publicidade 


C ONSTRUÇÕES EN] UM GRUPO DE CONFIANÇA! 


U É | RO . SATAQUEIRO 


RPINSÁ novere 
www.sataqueiro.pt JOSÉ DA SILVA E SÁ, LDA. ARPIN: ERRALHARIA 


j iniciativa Bloco CDU 


AD-ALIANÇA 
S Í i b era | de Esquerda PCP- Pev [9/6] 
51,12% 9,07» 4,25% o 
© 2 o) 1 0 1 @ 
[Aa] e = es 


Vieira SC e Santa Maria FC, po! 


sd NV A VER | | a “lutam hoje pela Taça AF Braga 
E É p= pp À R3 F | 
| cipi | Famalicã 
Cavalos dominam bênção Io eria rede local 
de 2 milho | e centros 
em Mixões da Serra js «m2023 on tecnológicos py 


E = DYRUP TITANPRO X LINHA DIRETA | 253 618 656 


(Chamada para a rede fixa nacional 


a.pedro 
! M & braga 


www.apedroebraga.pt 
BRAGA | Nogueiró BRAGA | Sete Fontes BRAGA | S. Vitor BARCELOS V. N. FAMALICÃO 


www .diariodominho.pt 


02 DIÁRIO DO MINHO / SEGUNDA-FEIRA / 10.06.24 TE A E 
DA 


A Ka MANNA 
ELEIÇÕES EURSPEIAS 2024 =E 


FOTOS PS 


q k f. Y 
Marta Temido Francisco Assis Ana Catarina Mendes Bruno Gonçalves André Rodrigues Carla Tavares Isilda Gomes 


Sérgino Gonçalves 


O Partido Socialista ganhou as eleições europeias de ontem. Os socialistas tinham eleito, à hora do fecho desta edição, oito eurodeputados. Destaque para a 
eleição do eurodeputado Bruno Gonçalves, número quatro da lista do PS, e que traduz o peso da secção de Braga do Partido Socialista agora liderado por Pe- 
dro Nuno Santos. A lista liderada por Mata Temido teve um milhão 266 mil 153 votos, mas perdeu um eurodeputado face às eleições de 2019. 


FOTOS AD 


«A 


Sebastião Bugalho Ana Miguel Pedro Helder Sousa e Silva Lídia Pereira Sérgio Humberto Paulo Nascimento Cabral 
Paulo Cunha 


A AD — Aliança Democrática foi a segunda força política mais votada nas eleições europeias de ontem, com uma percentagem de 31,12% por cento. A coligação 


AD-ALIANÇA que juntou PSD, CDS e PPM, e que teve o jovem Sebastião Bugalho como cabeça de lista, conseguiu mais de um milhão e 200 mil votos. À hora do fecho desta 
montes o edição, o AD tinha garantidos sete mandatos para o Parlamento Europeu. Destaque para a eleição do eurodeputado Paulo Cunha, número dois da lista da AD 


e presidente da Distrital de Braga do PSD. 


FOTOS DR 
FOTOS DR 


id 


Tânger Corrêa Tiago Moreira Sá João Cotrim Figueiredo Ana Martins 


O CHEGA foi a grande surpresa da noite eleitoral de ontem. Depois 
da subida estrondosa nas últimas eleições legislativas, o partido O 
de André Ventura teve menos de 10% (dois mandatos). 


A Iniciativa Liberal superou as expetativas, ao eleger o cabeça 
Pat] | de lista Cotrim Figueiredo e a número dois da lista para o Parla- 
liberal mento Europeu. 


FOTOS DR 


João Oliveira 


O Bloco de Esquerda elegeu a cabeça de lista, mas falhou o 


A CDU cumpriu ontem o objetivo de segurar o lugar de eu- 
objetivo de eleger um segundo eurodeputado. 


rodeputado que tinha, elegendo João Oliveira. 


PCP.PEV A 
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Partido Socialista vence noite de europeias 


marcada por uma maioria da direita 


(JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


Partido socialista 
venceu as eleições 
europeias de ontem, 
tendo conquistado 
32,10% dos votos. À hora 
do fecho desta edição, a 
candidatura encabeça por 
Marta Temido tinha as- 
segurado oito mandatos 
para o Parlamento Euro- 
peu, mais um que a can- 
didatura da Aliança De- 
mocrática, que garantiu 
31,12 por cento dos votos 
depositados na urnas, as- 
segurando sete mandatos. 
Os resultados ainda provi- 
sórios colocaram o CHE- 
GA como a terceira força 
política mais votada, com 
9,79% por cento dos votos 
e dois eleitos para o Par- 
lamento Europeu. 

Numa noite em que a 
CDU e o Bloco de Esquer- 
da tiveram quedas expres- 
sivas face às eleições de há 
cinco anos, a Iniciativa Li- 
beral registou a maior su- 
bida, tendo conquistado 
mais de nove por cento 
dos votos, assegurando 
dois mandatos. 

Nos dois distritos da 
região do Minho, a can- 
didatura da Aliança De- 
mocrática levou vanta- 
gem sobre a candidatura 
socialista. A vitória da co- 
ligação que reuniu PSD, 
CDS-PP e PPM teve no 
distrito de Braga 36,19 por 
cento dos 343 mil 871 vo- 
tos depositados nas ur- 
nas. Já os socialista con- 
seguiram 82,86 por cento 
dos votos. Os resultados 
das eleições de ontem não 
traduzem uma mudança 
grande face às eleições 
europeias de 2019. É que 
embora o PS tivesse ga- 
nho com 83,50 por cento 
dos votos (98 mil 321 vo- 
tos), a soma dos votos do 
PSD e dos votos do CDS 
— os dois partidos concor- 


Lista do PS liderada por Marta Temido perdeu um lugar no Parlamento Europeu passando de 9 para 8 eurodeputados 


reram sozinhos em 2019 
— resulta em 35 por cen- 
to da votação (os sociais- 
-democratas tiveram 27,54 
por cento e os populares 
7,40 por cento). 

Nas eleições de ontem, 
a AD, que escolheu o pre- 
sidente da distrital de Bra- 
ga do PSD, Paulo Cunha, 
para número dois da can- 
didatura, somou 124 mil 
433 votos. A candidatu- 
ra do PS, que integrou o 


jovem bracarense Bruno 
Gonçalves na quarta posi- 
ção da lista, arrecadou 112 
mil 433 votos. A AD foi a 
força política mais vota- 
da nos concelhos de Fa- 
malicão, Esposende, Bar- 
celos, Póvoa de Lanhoso, 
Terras de Bouro, Vila Ver- 
de, Vieira do Minho e Ce- 
lorico de Basto; e a lista 
do PS ganhou em Braga, 
Guimarães, Cabeceiras de 
Basto, Fafe e Vizela. 


Paulo Cunha assume valores do Minho da União Europeia 


Arquivo DM 


No distrito de Viana do 
Castelo, a candidatura da 
Aliança Democrática ob- 
teve a maioria dos votos, 
tendo aumentado a vo- 
tação face aos votos con- 
seguidos nas eleições de 
2019 pelo PPD/PSD e pelo 
CDS-PP. Nas eleições de 
ontem, a candidatura lide- 
rada por Sebastião Buga- 
lho obteve 35 mil e 25 vo- 
tos, quase mais mil que o 
número de votos conquis- 


tados há cinco anos pelo 
PSD (20 mil 786) e pelo 
CDS (5432 votos). 

Os resultados de ontem 
garantiram à Aliança De- 
mocrática 36,85 por cen- 
to dos votos depositados 
nas urnas pelos eleitores 
do 10 concelhos do Alto 
Minho, contra 30,97 por 
cento dos votos conquis- 
tados pela candidatura so- 
cialista, liderada por Marta 
Temido. A lista que tam- 


Bruno Gonçalves destacou-se na União Internacional da JS 


q 
i 
3 

a 

is 
fo) 

E) 
3 
5 

(O) 
o 
[= 
O 

a] 

Ro) 
Y 
f>] 

2 


O dirigente PAN, 
Ernesto Morais, 
lamentou ontem a 
possibilidade quase certa 
de o partido liderado 
por Inês Sousa Real 

não eleger qualquer 
eurodeputado, dando 
quase como adquirida a 
derrota de Pedro Fidalgo 
Marques. 

«Não estamos satisfeitos 
com a não eleição do 
Pedro Fidalgo Marques 
ao Parlamento Europeu 
e, portanto, nós 
gostaríamos de muito 
repor a verdade e repor a 
eleição de Pedro Fidalgo 
Marques, mas não foi 
possível», salientou. 


bém integrou o socialis- 
ta bracarense Bruno Gon- 
çalves teve no Alto Minho 
29 mil 437 votos, também 
quase mais 9 mil votos 
que os 20 mil 401 votos 
conquistados nas eleições 
europeias de 2019. 

O CHEGA foi a tercei- 
ra força política mais vo- 
tada no distrito de Viana 
do Castelo, tendo arreca- 
do 9088 votos, que equi- 
valeram a 9,56%. 


O ex-primeiro- 
-ministro 
António Costa, 
considerou que 
os resultados 
indiciam que 
os socialistas 
deverão liderar 
o Conselho 
Europeu, mas 
salientou que 
a escolha do 
presidente 
depende dos 
atuais governos. 
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ALIANÇA DEMOCRÁTICA VENCE ELEIÇÃO NO DISTRITO DESTRONANDO 0 PS 


Paulo Cunha destaca manifestação 
de «força» da AD no distrito de Braga 


© JORGE OLIVEIRA 


aulo Cunha, núme- 

ro dois da lista da 

Aliança Democrá- 

tica (AD) ao Parla- 
mento Europeu, regozi- 
jou-se com os resultados 
eleitorais obtidos ontem 
pela coligação no distri- 
to de Braga. 

«A nível distrital hou- 
ve aqui uma demonstra- 
ção de força de apoio ao 
projeto da AD que rele- 
vamos», disse ao Diário 
do Minho. 

A AD (PSD/CDS-PP/ 
PPM) venceu no distrito 
com 36,19% por cento dos 
votos, ficando à frente do 
Partido Socialista (PS) que 
obteve 32,86 % e em 2019 


= 


à 


Paulo Cunha refere que resultado no distrito reflecte o envolvimento na campanha 


tinha vencido as eleições 
europeias. 
Paulo Cunha referiu 


que este resultado vito- 
rioso reflete a «campa- 
nha eleitoral bem con- 


duzida e sucedida» da AD 
no distrito. 
«Houve um grande en- 
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volvimento e um excelen- 
te desempenho de todos 
quantos se envolveram. 
Acreditamos que estas são 
as razões principais que, 
somadas à grande quali- 
dade do nosso cabeça de 
lista, Sebastião Bugalho, e 
a toda a lista e às propostas 
que apresentamos, fizeram 
com que conseguíssemos 
este resultado», disse. 

O eurodeputado, que 
é natural de Vila Nova de 
Famalicão, deixou uma 
saudação especial ao di- 
retor da campanha, Jor- 
ge Costa, bem como aos 
autarcas e presidentes de 
câmara, vereadores, depu- 
tados municipais, presi- 
dentes de junta, membros 
de assembleia de fregue- 


HD 


sia que ajudaram a AD a 
alcançar esta vitória no 
distrito. 

Embora o seu mandato 
seja nacional, Paulo Cunha 
não esconde que tem uma 
«ligação forte» ao distri- 
to de Braga, ao qual per- 
tence, ao Minho e à re- 
gião Norte, pelo que irá 
procurar, disse, sem des- 
curar Os interesses nacio- 
nais, ter uma relação pró- 
xima e de «especial afeto» 
à região minhota. 

Mas, acima de tudo, jun- 
tamente com os restantes 
eurodeputados eleitos pe- 
la AD, garante que irá pau- 
tar o seu desempenho de 
modo consentâneo com 
aquelas que são as ambi- 
ções de Portugal. 


JOVEM DE BRAGA ELEITO EURODEPUTADO PELO PARTIDO SOCIALISTA 


Bruno Gonçalves promete ser em Bruxelas 
o «fiel representante» dos interesses do Minho 


© JORGE OLIVEIRA 


ma «grande noite elei- 
toral para o Partido 
Socialista e para os 
portugueses, em par- 
ticular». Foi desta forma 
como Bruno Gonçalves, 
eleito eurodeputado pelo 
PS, natural de Braga, rea- 
giu aos resultados das elei- 
ções europeias. 
«Aumentamos a dife- 
rença percentual relati- 
vamente à AD nas últimas 
eleições europeias, aumen- 
tamos o número de votos, 
ganhamos no concelho 
de Braga, tivemos o me- 
lhor resultado da última 
década, significa que em 
Braga, um dos concelhos 
mais jovens do país, con- 


Bruno Gonçalves diz que o PS «rejuvenesceu-se e mostra grande vitalidade» 


seguimos eleger também 
o eurodeputado mais jo- 
vem do país», destacou , 
em declarações ao Diário 


do Minho. Bruno Gonçal- 
ves, que é o secretário-ge- 
ral da União Internacional 
de Juventudes Socialistas, 


afiança que procurará ser 
no Parlamento o «fiel re- 
presentante dos interes- 
ses da região do Minho, 


do distrito de Braga, mas 
sobretudo dos interesses 
de Portugal na Europa». 

Embora no conjunto do 
distrito de Braga, o PS te- 
nha perdido face à AD, o 
número quatro da lista do 
PS destacou que os socia- 
listas ficaram à frente nos 
concelhos de Braga, Gui- 
marães, Fafe, Cabeceiras 
de Basto e Vizela. 

«No concelho de Bra- 
ga [onde o PS venceu com 
31,78 % contra 81,81 % da 
AD], fica bem patente a 
confiança que os braca- 
renses depositaram no PS», 
notou. 

Bruno Gonçalves não 
escondeu a sua satisfação 
pelo PS ter conseguido ele- 
ger 8 eurodeputados, mais 


um que a AD, com o «cla- 
ro contributo» do conce- 
lho e do distrito de Braga. 

«Independentemente 
daquilo que foram as úl- 
timas eleições, o PS reju- 
venesceu-se, mostra uma 
grande vitalidade e uma 
grande força e é com essa 
vitalidade e uma grande 
força que queremos não 
só cumprir no Parlamen- 
to Europeu, mas cumprir 
em todas as eleições que o 
Partido deve e pode dispu- 
tar», disse. 

Aos 27 anos, Bruno Gon- 
çalves defende políticas 
que renovem a «confiança 
dajuventude na política» e 
uma aposta em «soluções 
concretas que melhorem 
a vida das pessoas». 
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INICIATIVA LIBERAL FOI O TERCEIRO PARTIDO MAIS VOTADO NO DISTRITO DE BRAGA E PAULO GONÇALVES SILVA ESTÁ OTIMISTA PARA O FUTURO 


«Resultados dão ânimo 
para as batalhas eleitorais futuras» 


(O LUÍS FILIPE SILVA 


Iniciativa Libe- 

ral (IL) foi a ter- 

ceira força parti- 

dária mais votada 

no distrito de Braga nes- 
tas eleições europeias e 
elegeu dois eurodeputa- 
dos, num resultado que 
«dá ânimo» para os pró- 
ximos desafios eleitorais, 
de acordo com declara- 
ções prestadas ao Diário 
do Minho por Paulo Gon- 
çalves Silva, candidato pe- 
la IL no distrito de Braga. 
«Estamos muito satis- 
feitos com estes resulta- 
dos e por termos conse- 
guido representação no 
Parlamento Europeu e 
estarmos à beira de ele- 
ger o segundo eurodepu- 


Cotrim Figueiredo esteve na feira de Famalicão 


tado [Paulo Gonçalves fa- 
lava ao DM pouco tempo 


antes de o partido atin- 
gir a eleição do segundo 


representante no Parla- 
mento Europeu)», come- 


çou por referir. 

O Conselheiro Nacio- 
nal da IL sublinhou tam- 
bém os resultados obtidos 
pelo partido no distrito de 
Braga, onde foi a terceira 
força partidária mais vo- 
tada. «São resultados que 
nos dão ânimo não só pa- 
ra corresponder ao que 
os eleitores esperam de 
nós como também para 
as batalhas eleitorais futu- 
ras, sejam as eleições au- 
tárquicas ou as próximas 
legislativas», disse. 

Paulo Gonçalves ressal- 
vou ainda a «queda regis- 
tada nos extremos a nível 
nacional» como facto po- 
sitivo para Portugal. 

«Quer à direita quer à 
esquerda houve descida 
nos partidos extremis- 


tas, o que é sempre al- 
go saudável para o país», 
sustentou. 
Relativamente à gran- 
de subida registada pela 
IL nestas eleições euro- 
peias no distrito de Bra- 
ga por termos compara- 
tivos com o ato eleitoral 
de 2019, Paulo Gonçalves 
Silva lembrou a evolução 
sofrida pelo partido des- 
de então até agora. «São 
contextos completamen- 
te diferentes e houve uma 
evolução no partido que 
pouco tem a ver com o 
que era em 2019. Ainda as- 
sim, é uma subida assina- 
lável que nos deixa mui- 
to satisfeito por sermos 
a terceira força política 
no distrito de Braga nes- 
tas eleições», sublinhou. 


CHEGA ELEGEU DOIS EURODEPUTADOS MAS FICOU AQUÉM DAS EXPETATIVAS, SEGUNDO CARLOS BARBOSA 


«Este não era o resultado por nós esperado» 


© LUÍS FILIPE SILVA 


eleição de dois eu- 
rodeputados aca- 
bou por ser uma 
vitória com um tra- 
vo amargo para o Chega 
que perspetivava um re- 
sultado mais animador, 
conforme testemunhou 
ao Diário do Minho, Car- 
los Barbosa, da distrital 
de Braga do partido. 
«Pegando nas palavras 
do Dr. André Ventura, em 
que fez também o mea 
culpa, este não era o re- 
sultado por nós espera- 
do, porque sempre dis- 
semos que entramos nas 
eleições para vencer. Mes- 
mo assim, esperávamos, 
no mínimo eleger entre 
quatro a cinco deputados 
e não conseguim. Quería- 


mos ter mantido o cres- 
cendo», disse. 

Carlos Barbosa lem- 
brou também que elei- 
ções europeias não são 
tão mobilizadoras como 
as legislativas ou até as au- 
tárquicas «É certo que a 
abstenção desceu em re- 
lação ao que se verificou 
em 2019, mas continua 
a ser ainda muito eleva- 
da. As eleições europeias 
não são muito mobiliza- 
doras em Portugal, con- 
forme se tem verificado», 
sublinhou. 

Carlos Barbosa encon- 
tra na eleição dos dois eu- 
rodeputados como um pe- 
queno triundo do partido 
neste ato eleitoral. 

«Não tínhamos repre- 
sentação no Parlamen- 
to Europeu e passámos 


ET 


Campanha eleitoral do Chega passou por Braga 


a ter e isso é uma vitó- 
ria porque vamos pas- 
sar a ter voz na Europa», 
disse. 

O representante da dis- 


trital de Braga pelo Che- 
ga destacou também o 
facto de o partido «ter 
mantido o terceiro lugar» 
como força política a ní- 


vel nacional. «Tivemos 
o IL a cantar vitória por 
estar à nossa frente mas 
acabámos a noite como 
terceira força política, 


o que mantivemos das 
eleições legislativas», 
disse. 


<< Analisar 
os resultados 
no distrito 
de Braga>> 

Carlos Barbosa referiu 
ainda que o Chega vai ana- 
lisar as descidas na vota- 
ção verificadas em alguns 
distritos, entre os quais se 
inclui o de Braga. «Aqui 
ficámos em quarto lugar, 
atrás da IL, apesar de di- 
ferença ter sido diminuta, 
mas o certo é que desce- 
mos e vamos analisar es- 
tes resultados que mar- 
cam também uma certa 
tendência a nível nacio- 
nal», destacou o represen- 
tante do Chega no distri- 
to de Braga. 
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LIVRE NÃO ELEGE EURODEPUTADO 
MAS MELHORA RESULTADO EM BRAGA 


EUROPEIAS O Livre não elegeu qualquer euro- 
deputado, mas teve uma expressiva subida no 
número de votos no distrito de Braga, passan- 
do de 3777, em 2019 para 9547, este ano. 

Por isso, Teresa Mota, do Livre de Braga, 
mostrou-se feliz e confiante no futuro. «Esta- 
mos felizes por Braga ter resultados melhores 
do que da última vez», disse, destacando a cam- 
panha que foi feita no distrito e, particularmen- 
te, a intervenção dedicada ao Banco Português 
de Germoplasma Vegetal, situado no concelho. 

Teresa Mota salientou igualmente o trabalho 
de Ana Vale, de Braga, 14.º na lista, pela sua «in- 
tervenção de destaque na zona norte». 

Segundo a responsável, o crescimento do 
partido em Braga segue a tendência a nível na- 
cional dos últimos anos, em particular nas úl- 
timas eleições legislativas. «Somos um partido 
ainda pequeno a fazer um caminho que os ci- 
dadãos estão a reconhecer e a apoiar», referiu, 
em declarações ao DM. 

Quanto ao futuro, Teresa Mota acredita que 
o partido tem condições para intensificar o tra- 
balho. «Temos registado a entrada de muitos 
membros e apoiantes na sequência das últimas 
legislativas e penso que conseguiremos aumen- 
tar a nossa visibilidade, as ações, a proximida- 
de junto da sociedade», frisou. 


PAN VAI REFLETIR SOBRE RESULTADO 
E CONTINUAR A LUTAR 


ELEIÇÕES O líder distrital de Braga do PAN -— 
Pessoas, Animais, Natureza afirma que agora é 
tempo de refletir sobre os resultados destas elei- 
ções para o Parlamento Europeu. 

O PAN perdeu o único eurodeputado que 
tinha e, por isso, Rafael Pinto salienta que es- 
te não foi o resultado que o partido gostaria de 
ter alcançado, mesmo sabendo-se que o país e 
a Europa estão a viver uma «conjuntura difícil 
e muito diferente de 2019». 

«Mas, este foi também um resultado mui- 
to diferente daquele que tivemos há uns me- 
ses nas eleições legislativas, que demonstrou 
que o partido continua a crescer», sustentou. 

Por isso, «temos agora que fazer uma refle- 
xão e continuar o trabalho em prol das causas 
porque, sempre que o PAN ganha, são as nos- 
sas causas que ganham». 

Rafael Pinto chama ainda a atenção para o 
facto de, em Portugal, a extrema-direita não 
ter crescido como no resto da Europa, e o Gru- 
po dos Verdes Europeus, apesar de ter perdido 
alguns eurodeputados, conseguiu alargar a sua 
representação ao nível dos países da União Eu- 
ropeia, nomeadamente no leste europeu. A par 
disso, acrescentou, também conseguiu aumen- 
tar a representação em países como a Itália e Es- 
panha. «Portanto, a onda verde continua e te- 
mos que continuar a trabalhar», vincou. 


GARANTE COORDENADOR DISTRITAL DO BLOCO DE ESQUERDA 


Catarina Martins será 
voz do Minho na Europa 


(O JOSÉ CARLOS FERREIRA 


coordenador dis- 
trital de Braga do 
Bloco de Esquerda 
garantiu que a euro- 
deputada Catarina Mar- 
tins vai ser a voz do Minho 
no Parlamento Europeu. 

Falando ao Diário do 
Minho logo após a eleição 
da cabeça de lista do BE, 
Marco Mendonça elencou, 
inclusive, um conjunto de 
dossiês que deverão che- 
gar a Bruxelas na pasta de 
Catarina Martins. 

«Das primeiras inicia- 
tivas que, de certeza, le- 
varemos é, por exemplo, 
o aterro de Paradela, é o 
aterro da Póvoa de Lanho- 
so, as questões ambientais 
dos nossos rios, as ques- 
tões ambientais dos nos- 
sos mares. Estas são preo- 


cupações que vamos levar 
certamente. O Bloco de 
Esquerda, através da Ca- 
tarina, será sempre uma 
voz das preocupações de 
todos os minhotos», disse 
Marco Mendonça. 

O coordenador distri- 


Y 


tal de Braga do BE não 
tem dúvidas que «a Ca- 
tarina Martins conhece o 
Minho como nós que cá 
vivemos, desde os pesca- 
dores de Vila Praia de Ân- 
cora, Caminha, como os 
trabalhadores da Conti- 


(À | 
Ra 4 Y 


O BE de Braga não tem dúvidas que Catarina Martins virá à região muitas vezes 


Avelino Lima 


nental, ou os trabalhado- 
res do Hospital de Braga». 
«A Catarina Martins este- 
ve cá imensas vezes e será 
uma porta-voz de todos 
dos minhotos no Parla- 
mento Europeu», garantiu. 


RESPONSÁVEL DA COMISSÃO DISTRITAL DE BRAGA MOSTROU-SE FELIZ COM O RESULTADO 


CDU garante que problemas 


do distrito terão presença na Europa 


(O RITA CUNHA 


CDU elegeu ontem 
um eurodeputado, 
João Oliveira. O re- 
sultado deixa feliz 
Belmiro Magalhães, mem- 
bro da Comissão Política 
Central do PCP e respon- 
sável Comissão Distrital 
de Braga. 
«Este resultado da CDU 
é de extrema importân- 
cia porque nos permite 
manter a voz no Parla- 
mento Europeu com tu- 
do o que daí vem para o 
país do ponto de vista do 
trabalho no futuro», dis- 
se o responsável, ao DM, 
pouco tempo depois de 


PCP-PEV | Ro, è 


João Oliveira foi eleito ontem 


ser conhecido o resultado. 

Considerando que a 
campanha foi «muito exi- 
gente», tendo decorrido 
«num contexto de muita 


adversidade», considerou 
que esta «se revelou con- 
cretizada», sendo que «o 
facto de a CDU ter garan- 
tido voz no Parlamento 


Europeu dá confiança». 
Segundo Belmiro Ma- 
galhães, esta voz do parti- 
do na Europa «é a garan- 
tia de que os problemas 
do distrito de Braga, dos 
trabalhadores e da defe- 
sa da paz terão presença 
na próxima legislatura». 
Sobre o futuro, garan- 
tiu continuar o trabalho 
junto da população. «A 
CDU é uma intervenção 
muito próxima dos pro- 
blemas das populações e 
trabalhadores. Nesta cam- 
panha procuramos man- 
ter essa proximidade. Este 
trabalho anima-nos para 
continuarmos esta inter- 
venção», vincou. 
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Parlamento Europeu 


D AMARES voos +» votos | % votos | % 
AD 2933 39,32% AD 20360 42,28% AD 23674 31,31% 
PS 2180 29,22% PS 13465 27,96% PS 24026 31,78% 
CHEGA 781 10,47% CHEGA 4528 9,40% CHEGA 6154 8,14% 
BE 181 2,43% BE 1385 2,88% BE 3434 4,54% 
LIVRE 167 2,24% LIVRE 1115 2,32% LIVRE 3165 4,19% 
CDU 106 1,42% CDU 697 1,45% CDU 2359 3,12% 
IL 631 8,46% IL 3648 7,58% IL 8739 11,56% 
PAN 64 0,86% PAN 341 0,71% PAN 894 1,18% 
MAS 10 0,13% MAS 69 0,14% MAS 86 0,11% 
MPT 15 0,20% MPT 44 0,09% MPT 75 0,10% 
RLR. 13 0,17% R.LR 80 0,17% RLR. 82 0,11% 
ADN 133 1,78% ADN 892 1,85% ADN 967 1,28% 
VP 19 0,25% VP 83 0,17% VP 150 0,20% 
E 10 0,13% E 100 0,21% E 148 0,20% 
ND 20 0,27% ND 135 0,28% ND 116 0,15% 
PTP 5 0,08% PTP 27 0,06% PTP 45 0,06% 
NC 6 0,08% NC 37 0,08% NC 78 0,10% 

voros | % voros | + | ESET voos > 
AD 2703 39,15% AD 3275 43,93% AD 6662 42,97% 
PS 2731 39,55% PS 2378 31,90% PS 3691 23,81% 
CHEGA 487 7,05% CHEGA 564 7,57% CHEGA 1341 8,65% 
BE 145 2,10% BE 166 2,23% BE 488 3,15% 
LIVRE 99 1,43% LIVRE 160 2,15% LIVRE 472 3,04% 
CDU 105 1,52% CDU 103 1,38% CDU 301 1,94% 
IL 341 4,94% IL 372 4,99% IL 1581 10,20% 
PAN 32 0,46% PAN 49 0,66% PAN 136 0,88% 
MAS 7 0,10% MAS 13 0,17% MAS 18 0,12% 
MPT 7 0,10% MPT 7 0,09% MPT 23 0,15% 
RR. 9 0,13% RLR. 12 0,16% R.LR 28 0,18% 
ADN 71 1,03% ADN 160 2,15% ADN 289 1,86% 
VP 15 0,22% VP 19 0,25% VP 32 0,21% 
E 21 0,30% E 17 0,23% E 29 0,19% 
ND 15 0,22% ND 24 0,32% ND 30 0,19% 
PTP 2 0,03% PTP 8 0,11% PTP 9 0,06% 
NC 2 0,03% NC 11 0,15% NC 15 0,10% 

rr EREDD mais Ev votos | % 
AD 6949 33,50% AD 20437 31,41% AD 3618 38,95% 
PS 7555 38,98% PS 24161 37,13% PS 3420 36,81% 
CHEGA 1651 8,52% CHEGA 5154 7,92% CHEGA 719 7.74% 
BE 511 2,64% BE 2355 3,62% BE 181 1,95% 
LIVRE 411 2,12% LIVRE 1755 2,70% LIVRE 192 2,07% 
CDU 447 2,31% CDU 2008 3,09% CDU 106 1,14% 
IL 1247 6,43% IL 5812 8,93% IL 539 5,80% 
PAN 164 0,85% PAN 552 0,85% PAN 59 0,64% 
MAS 24 0,12% MAS 81 0,12% MAS 12 0,13% 
MPT 20 0,10% MPT 50 0,08% MPT 8 0,09% 
R.I.R. 27 0,14% R.LR. 88 0,14% R.LR. 14 0,15% 
ADN 342 1,76% ADN 958 1,47% ADN 177 1,91% 
VP 16 0,08% VP 83 0,13% VP 11 0,12% 
E 42 0,22% E 121 0,19% E 21 0,23% 
ND 39 0,20% ND 132 0,20% ND 22 0,24% 
PTP 17 0,09% PTP 42 0,06% PTP 14 0,15% 
NC 32 0,17% NC 55 0,08% NC 6 0,06% 
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Parlamento Europeu 


votos | % VOTOS | % À NOVA DE FAMALICÃO voros | % 
AD 1.494 39,97% AD 2423 42,89% AD 20459 38,36% 
PS 1.066 28,52% PS 1852 32,78% PS 18056 33,86% 
CHEGA 365 9,76% CHEGA 454 8,04% CHEGA 4006 7,51% 
BE 112 3,00% BE 128 2,27% BE 1522 2,85% 
LIVRE 116 3,10% LIVRE 104 1,84% LIVRE 1209 2,27% 
CDU 102 2,73% CDU 84 1,49% CDU 1012 1,90% 
IL 271 7,25% IL 326 5,77% IL 4164 7,81% 
PAN 23 0,62% PAN 36 0,64% PAN 525 0,98% 
MAS 3 0,08% MAS 3 0,05% MAS 66 0,12% 
MPT 2 0,05% MPT 7 0,12% MPT 36 0,07% 
RLR. 9 0,24% R.LR. 8 0,14% RIR. 57 0,11% 
ADN 61 1,63% ADN 92 1,63% ADN 868 1,63% 
VP 7 0,19% VP 8 0,14% VP 96 0,18% 
E 11 0,29% E 4 0,07% E 80 0,15% 
ND 9 0,24% ND 12 0,21% ND 108 0,20% 
PTP 3 0,08% PTP 3 0,05% PTP 45 0,08% 
NC 0 0% NC 6 0,07% NC 40 0,08% 
votos | % votos |% votos  % 
AD 7.794 43,61% AD 2.107 24,92% AD 124433 36,19% 
PS 4.552 25,47% PS 3.886 45,72% PS 112999 32,86% 
CHEGA 1.900 10,63% CHEGA 630 7,45% CHEGA 28734 8,36% 
BE 414 2,32% BE 342 4,04% BE 11364 3,30% 
LIVRE 350 1,96% LIVRE 232 2,74% LIVRE 9547 2,78% 
CDU 213 1,19% CDU 157 1,87% CDU 7800 2,27% 
IL 1.446 8,09% IL 723 8,55% IL 29840 8,68% 
PAN 131 0,73% PAN 64 0,76% PAN 3070 0,89% 
MAS 28 0,16% MAS 12 0,14% MAS 432 0,13% 
MPT 14 0,08% MPT 6 0,07% MPT 314 0,09% 
RLR. 32 0,18% RLR 14 0,17% RLR. 473 0,14% 
ADN 437 2,45% ADN 113 1,34% ADN 5560 1,62% 
VP 28 0,16% VP 15 0,18% VP 582 0,17% 
E 30 0,17% E 19 0,22% E 653 0,19% 
ND 39 0,22% ND 14 0,17% ND 715 0,21% 
PTP 15 0,08% PTP 7 0,08% PTP 242 0,07% 
NC 17 010% NC 6 0,07% NC 311 0,09% 
91982 | 54,88% 

voros | % voros | % votos  % 
AD 4.071 43,51% AD 2.970 35,32% AD 2.460 40,05% 
PS 2.907 31,07% PS 2.651 31,53% PS 1.773 28,86% 
CHEGA 772 8,25% CHEGA 706 8,40% CHEGA 672 10,94% 
BE 172 1,84% BE 313 3,72% BE 142 2,31% 
LIVRE 181 1,93% LIVRE 254 3,02% LIVRE 134 2,18% 
CDU 140 1,50% CDU 258 3,07% CDU 83 1,35% 
IL 492 5,26% IL 799 9,50% IL 473 7,70% 
PAN 75 0,80% PAN 103 1,22% PAN 49 0,80% 
MAS 18 0,19% MAS 9 0,11% MAS 11 0,18% 
MPT 9 0,10% MPT 6 0,07% MPT 4 0,07% 
RR. 23 0,25% RR 12 0,14% R.LR. 11 0,18% 
ADN 221 2,36% ADN 103 1,22% ADN 146 2,38% 
VP 22 0,24% VP 15 0,18% VP 10 0,16% 
E 17 0,18% E 22 0,26% E 8 0,13% 
ND 28 0,3% ND 17 0,20% ND 16 0,26% 
PTP 6 0,06% PTP 9 0,11% PTP 4 0,07% 
NC 10 0,11% NC 4 0,05% NC 4 0,07% 
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Parlamento Europeu 


VOTOS | % VOTOS | % VOTOS | % 
AD 1010 35,12% AD 913 29,39% AD 1847 39,44% 
PS 1107 38,49% PS 1252 40,30% PS 1629 34,79% 

CHEGA 246 8,55% CHEGA 263 8,46% CHEGA 346 7,39% 
BE 70 2,43% BE 134 4,31% BE 106 2,26% 
LIVRE 50 1,74% LIVRE 91 2,93% LIVRE 107 2,28% 
CDU 38 1,32% CDU 86 2,77% CDU 90 1,92% 
IL 173 6,02% IL 168 5,41% IL 286 6,11% 
PAN 19 0,66% PAN 41 1,32% PAN 41 0,88% 
MAS 7 0,24% MAS 5 0,16% MAS 4 0,09% 
MPT 4 0,14% MPT 7 0,23% MPT 3 0,06% 
R.LR 3 0,10% R.LR 4 0,13% R.LR 4 0,09% 
ADN 52 1,81% ADN 46 1,48% ADN 79 1,69% 
VP 7 0,24% VP 3 0,10% VP 7 0,15% 
E 5 0,17% E 5 0,16% E 9 0,19% 
ND 11 0,38% ND 5 0,16% ND 14 0,30% 
PTP 1 0,03% PTP 5 0,16% PTP 3 0,06% 
NC 4 0,14% NC 3 0,10% NC 3 0,06% 

VOTOS | % VOTOS | % VOTOS | % 
AD 8289 45,70% AD 10488 31,21% AD 1557 33,99% 
PS 4278 23,59% PS 11005 32,75% PS 1464 31,96% 

CHEGA 1732 9,55% CHEGA 3127 9,31% CHEGA 740 16,15% 
BE 440 2,43% BE 1604 4,77% BE 99 2,16% 
LIVRE 398 2,19% LIVRE 1181 3,51% LIVRE 97 2,12% 
CDU 351 1,94% CDU 1310 3,90% CDU 76 1,66% 
IL 1419 7,82% IL 2654 7,90% IL 260 5,68% 
PAN 109 0,60% PAN 326 0,97% PAN 46 1,00% 
MAS 39 0,22% MAS 75 0,22% MAS 9 0,20% 
MPT 25 0,14% MPT 37 0,11% MPT 1 0,02% 
R.LR. 26 0,14% R.I.R. 69 0,21% R.L.R. 7 0,15% 
ADN 447 2,46% ADN 575 1,71% ADN 82 1,79% 
VP 50 0,28% VP 67 0,20% VP 4 0,09% 
E 34 0,19% E 83 0,25% E 7 0,15% 
ND 51 0,28% ND 75 0,22% ND 13 0,28% 
PTP 18 0,10% PTP 23 0,07% PTP 3 0,07% 
NC 21 0,12% NC 38 0,11% NC 8 0,17% 
VOTOS | % VOTOS | % 
AD 1420 | 34,13% AD 35025 | 36,85% MACRON DISSOLVE PARLAMENTO 
PS 1371 32,95% PS 29437 | 30,97% E CONVOCA LEGISLATIVAS 
CHEGA 484 11,63% CHEGA 9088 9,56% 
BE 141 3,39% BE 3221 3,39% FRANÇA O Presidente francês, Emmanuel Ma- 
LIVRE 123 2,96% LIVRE 2616 2,75% cron, anunciou ontem que vai convocar eleições 
CDU 78 187% CDU 2510 264% a Gs end E T 
ados das eleições europeias, ganhas de forma 
Ik S Ta Ir L E destacada era F e União 
PAN se 0:34% PAN 248 0,89% Nacional. «Não posso fingir que nada aconte- 
MAS 7 0,17% MAS 184 0,19% ceu», justificou Macron. 
MPT 5 0,12% MPT 101 0,11% Em reação, a dirigente da União Nacional, Ma- 
R.LR. 13 0,31% R.LR 172 0,18% rine Le Pen, manifestou-se pronta para gover- 
ADN 58 1,39% ADN 1809 1,90% nar. «Esta eleição histórica mostra que, quando 
VP 3 0,07% VP 188 0,20% o povo vota, o povo ganha», declarou. 
E 12 0,29% E 202 0,21% Por seu turno, na Bélgica, primeiro-minis- 
ND 13 0,31% ND 243 0,26% tro, Alexander E E Ra RE e 
missão, após o desaire do seu partido libera 
ETR E nla BiR La LU nas BE federais, regionais 4 europeias on- 
NC É 0,07% NC 22 0,10% tem realizadas. 
48174 | 58,91% 
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Conjunto dos 24 concelhos 
dos distritos de Braga e de 
Viana do Castelo acumulam 
vendas de quase 3,6 mil 
milhões de euros até abril. 


Viana acumula 
faturação mensal 
acima de 100 
milhões de euros, 
afirmando-se entre os 

mais exportadores do Minho. 


Exportações de Braga crescem 
para receita mensal de 171 milhões 


O concelho de 
Braga registou em 
abril deste ano 

a maior subida 
entre os grandes 
exportadores 

do Minho. O 
crescimento de 
quase 11 pontos 
percentuais face ao 
período homólogo 
traduziu-se num 
aumento de quase 
17 milhões de 
euros na receita 
mensal gerada 
pela venda de 
bens e serviços ao 
mercado externo. 
Famalicão, que é o 
maior exportador 
do Minho e da 
região Norte, teve 
a subida fixou- 

-se em 1,17 por 
cento, que se 
traduziu em mais 
2,5 milhões que 
em abril de 20283. 
No acumulado de 
2024, o Minho 
soma receitas de 
3593 milhões de 
euros. 


(JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


s empresas expor- 
tadoras do conce- 
lho de Braga re- 
gistaram em abril 

deste ano uma receita de 

171 milhões 41 mil 219 eu- 

ros com a venda de bens 

e serviços aos mercados 

externos. São cerca de 17 

milhões mais que a recei- 

ta gerada pelas exporta- 


£R 


pers DED 


=n 


Braga está a registar em 2024 uma melhoria face a 2023 no plano das exportações 


ções de abril de 2023, que 
se ficou nos 154 milhões 
473 mil 251 euros. 

Os números publicados 
pelo Instituto Nacional de 
Estatística (INE) dão con- 
ta que o crescimento das 
vendas de 10,72 por cento 
registado pelo tecido ex- 
portador da maior econo- 
mia do Minho foi a maior 
subida entre os grandes 
exportadores da região. 
Nos quatro primeiros me- 
ses de 2024, a economia 
bracarense beneficia de 
uma receita acumulada 
das exportações no va- 
lor de 645 milhões 586 
mil euros, valor que fica 
bem acima da média de 
referência de 2023, ano 
quem a capital minhota 


arrecadou 1882 milhões 
de euros por via da expor- 
tação de bens e serviços. 

No lado oposto ao con- 
firmado pelo INE para o 
concelho de Braga esteve 


Alto Minho vende 
916 milhões 


Os 10 concelhos do 
Alto Minho tiveram 
no 1.º quadrimestre de 
2024 vendas aos mer- 
cados externos no va- 
lor de 916 milhões de 
euros, sendo a receita 
de abril (234 milhões 
de euros) a mais ele- 
vada do ano. 


o concelho de Vila Nova 
de Famalicão. Aquele que 
é o maior exportador do 
Minho, o maior exporta- 
dor do Norte e o terceiro 
maior exportador do país 


viu a receita das exporta- 
ções crescer 1,17 pontos 
percentuais em abril des- 
te ano face a abril do ano 
passado. As empresas ex- 
portadoras de Famalicão 


venderam em abril último 
bens e serviços no valor 
de 218 milhões 996 mil 
382 euros, valor que com- 
para com a receita de 216 
milhões 465 mil 167 eu- 
ros, sinalizando um au- 
mento da receita na or- 
dem dos 2,5 milhões de 
euros. No primeiro qua- 
drimestre de 2024, o tam- 
bém segundo maior ex- 
portador líquido do país 
soma receitas de 916 mi- 
lhões 965 euros, montan- 
te que está ligeiramente 
abaixo da média de refe- 
rência de 2023, ano que 
as exportações deram a 
Famalicão quase 2757 mi- 
lhões de euros. 

No concelho vizinho 
de Guimarães, o quarto 
mês de 2024 ficou mar- 
cado por um crescimento 
das exportações em 9,28 
por cento. As empresas 
exportadoras da “cida- 
de berço” faturaram 118 
milhões 263 mil 945 eu- 
ros, sensivelmente mais 10 
milhões de euros que os 
108 milhões 219 mil 984 
euros que o INE confir- 
mou para as exportações 
de abril do ano passado. 

No concelho de Barce- 
los, as vendas aos merca- 
dos externos cresceram 
ligeiramente acima dos 
quatro por cento, o que 
gerou uma receita adicio- 
nal na ordem dos três mi- 
lhões de euros. Em abril 
de 2023, Barcelos expor- 
tou 73 milhões 771 mil 834 
euros, mas as receitas das 
exportações cresceram 
agora para 76,8 milhões 
de euros. 


10.06.24 / SEGUNDA-FEIRA / Braga / DIÁRIO DO MINHO Íl 


REVELA RELATÓRIO DE CONTAS CONSOLIDADAS, QUE É APRESENTADO À REUNIÃO CAMARÁRIA DE QUARTA-FEIRA 


Município de Braga teve em 2023 
prejuizos de 2 milhões de euros 


O Município de 
Braga fechou a 
gestão de 2023 
com um défice 

de dois milhões 
de euros. Por 
força da gestão 
deficitária da 
Câmara Municipal, 
que realizou mais 
de 2 milhões de 
euros de despesa 
do que a receita 
arrecadada, 
revela o relatório 
de contas 
consolidadas 

do universo 
municipal, que vai 
ser apresentado 
à reunião de 
vereação de 
quarta-feira. O 
documento dá 
conta que melhores 
resultados 

foram registados 
nas empresas 
municipais, que 
fecharam o ano 
com lucros. 


(JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


um ano em que as 
empresas do uni- 
verso municipal re- 
gistaram saldos po- 
sitivos — as empresas que 
operam na área da ha- 
bitação e dos transpor- 
tes públicos associaram 
aos lucros mais serviço 
à população —, as contas 
do universo do Municií- 
pio de Braga encerram 
no vermelho. Foram dois 
milhões de euros de pre- 
juízo, sinaliza o documen- 
to que vai ser apreciado 
pelo Executivo Munici- 
pal, na reunião de quar- 
ta-feira, dia 12 de junho, 
a realizar na sede da Junta 
de Freguesia de Tebosa. 
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Resultado negativo da Câmara de Braga em 2023 contrasta com lucro liquido de 843 mil euros em 2022 


«Ao longo do ano eco- 
nómico de 2023, verifi- 
cou-se que o universo 
municipal gerou um to- 
tal de gastos no montan- 
te de 198 milhões de eu- 
ros e de rendimentos no 
valor de 196 milhões de 
euros», precisa o relatório 
de contas consolidadas, 
fazendo saber que, além 
da Câmara Municipal de 
Braga, foram incluídas no 
perímetro de consolida- 
ção do município as em- 
presas municipais TUB — 
Transpotes Urbanos de 
Braga, AGERE - Empresa 
de Águas, Efluentes e Re- 
síduis de Braga, BragaHa- 
bit - Empresa Municipal 
de Habitação de Braga o 
Teatro Circo de Braga e 
a InvestBraga — Agência 
para a Dinamização Eco- 
nómica de Braga. As cin- 
co empresas municipais 
não tiveram qualquer im- 
pacto negativo nas contas, 


com os TUB a contribuí- 
rem com um lucro de 88 
mil euros; a BragaHabit a 
garantir um saldo líquido 
positivo de 35 mil euros; 
o Teatro Circo a fechar as 
contas de 2023 com um 
saldo positivo de 94 mi- 
lo euros; e a InvestBra- 
ga a garantir lucros de 20 
mil euros. 


$9 


Aumento 

de 24 milhões 

de euros da 
receita da Câmara 
Municipal 

de Braga face 

a 2022 foi 
engolida por 

um aumento 

da despesa na 
ordem dos 27 
milhões de euros. 


Por apurar estão ainda 
as contas finais da AGE- 
RE, mas que também não 
contribuiu para os resulta- 
dos negativos do univer- 
so municipal de Braga. O 
documento que a gestão 
de Ricardo Rio leva à reu- 
nião de vereação sublinha 
mesmo a boa prestação da 
empresa no domínio da 


gestão. «A AGERE apre- 
senta uma situação econó- 
mico-financeira equilibra- 
da e sustentável, traduzida 
num volume de negócios 
de 34,2 milhões de euros, 
mais 4,02% comparativa- 
mente com o ano 2022. 
Prova disso são também 
os resultados dos princi- 
pais indicadores econó- 


Alterações 


Executivo Municipal 
vai votar propostas de 
alteração ao Orçamen- 
to para 2024, de forma 
a acomodar encargos 
de 7 milhões de euros 
com requalificação da 
Fábrica Confiança e de 
15 milhões com com- 
pra da parte privada 
da SGEB. 


PORMENORES 


BragaHabit 
apoio em 

2023 2427 
familias nos 
vários regimes 
de apoio 
habitacional, o 
que representa 
um aumento 
de 60 por cento 
face a 2022 


Transportes 
Urbanos 

de Braga 
transportaram 
no ano passado 
12 milhões 

742 mil e 24 
passageiros, 
que é um novo 
recorde. 


mico-financeiros: a mar- 
gem EBITDA situou-se 
em 50,28% e a Autono- 
mia Financeira cifrou- 
-se em 52,20%. O investi- 
mento global executado, 
em 2028, foi de 6 milhões 
de euros, na construção e 
renovação de infraestru- 
turas de abastecimento 
de água e saneamento de 
águas residuais, na gestão 
de todo o ciclo de higiene 
urbana e outros», subli- 
nha o relatório de contas. 
O relatório alega que o 
aumento de 27 milhões de 
euros nos gastos camará- 
rios deveram-se à integra- 
ção de pessoal nas áreas 
da saúde e da ação social 
(10,4 milhões); ao aumen- 
to de 7,8 milhões de eu- 
ros com fornecimentos e 
serviços externos; ao au- 
mento de 4,7 milhões de 
euros em transferências e 
subsídios e à subida dos 
encargos com juros. 
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DEPOIS DO SUCESSO DA PRIMEIRA EDIÇÃO, O GRUPO VOLTOU A REALIZAR ESPETÂCULO QUE ENCANTOU O PÚBLICO 


Rusga de S. Vicente consolida Festim Rusgueiro 


om a realização da 

2.º edição do Festim 
Rusgueiro, no pas- 
sado fim de sema- 

na, a Rusga de S. Vicente 
de Braga — Grupo Etno- 
gráfico do Baixo Minho 
consolida e afirma mais 
uma iniciativa, no seu já 
vasto leque de atividades 
que anualmente organiza. 
«Porque a primeira edi- 
ção no ano transato foi 
uma aposta ganha, era 
nosso propósito dar con- 
tinuidade ao evento, caso 
o mesmo resultasse e se 
tornasse numa mais va- 
lia para a Rusga», expli- 
ca o grupo, justificando 
«o reforço na conceção 
de um espetáculo ecléti- 
co e abrangente, por for- 
ma a poder chegar a di- 
ferentes tipos de público, 
proporcionando momen- 
tos de festa, celebração, 
partilha e promoção da 
nossa cultura em espaço 


Em palco foram recriadas diversas tradições 


aberto e público». 

Quer na conceção do 
programa, quer no respe- 
tivo alinhamento e dura- 
ção do espetáculo, a Rusga 
teve o cuidado de entre- 
cruzar as diferentes mani- 
festações das artes de pal- 
co, como a dança e o canto 
de matriz popular tradi- 
cional, percussões e for- 
mas animadas, passando 


pela música clássica e ou- 
tras artes performativas. 

Outra «aposta ganha» 
foi o local escolhido, a 
“Praça” do Mercado Mu- 
nicipal de Braga, «quer pe- 
la sua centralidade, quer 
pelo facto de atualmente 
se tornar num local incon- 
tornável, enquanto espaço 
de realização de múltipla 
e diversificada atividade 


cultural e, ainda, situar-se 
no casco urbano vicenti- 
no». Tal como na primeira 
edição, este evento cultu- 
ral contou com a parceria 
da Junta de Freguesia de 
S. Vicente e com o apoio 
do município bracarense. 

Este ano, o programa 
contou com novos agru- 
pamentos musicais e fol- 
clóricos a par de um con- 


certista individual. A dupla 
humorística o “Tone das 
Cócegas” e a “Quinhas dos 
Prazeres” animaram as 
pausas entre artistas. 

O Festim abriu com os 
ritmos percussionistas e os 
volteios estonteantes dos 
gigantones e cabeçudos 
da ‘Ida e Volta” De segui- 
da, apresentou-se o gru- 
po organizador, a Rusga 
de S. Vicente, que recriou 
em termos cénicos, dife- 
rentes ambiências da Ro- 
maria do Mártir S. Vicen- 
te, padroeiro da freguesia 
e patrono da Rusga, pa- 
ra além de quatro modas 
dançadas e cantadas. 

O terceiro momento 
artístico foi da respon- 
sabilidade do Grupo Se- 
renatas, da associação G. 
D.C. de Perre, Viana do 
Castelo, que brindou o 
público com três baladas 
de amor e galanteio. De- 
pois, foi a vez de subir ao 


palco o guitarrista braca- 
rense, Artur Caldeira, se- 
guido do segundo agrupa- 
mento folclórico da noite, 
o Rancho Etnográfico de 
Ribeirão, Vila Nova de Fa- 
malicão. As suas danças e 
cantares bem cadenciados 
e executados, a par duma 
indumentária bem cuida- 
da, agradaram ao público. 

De regresso a Braga, os 
Canto D'aqui foi o grupo 
que se seguiu. Os quatro 
temas que selecionaram 
para o Festim foram um 
elogio ao 25 de Abril, nu- 
ma prestação que susci- 
tou uma grande intera- 
ção com o público. 

Para finalizar, subiu ao 
palco o Grupo de Danças 
e Cantares de Perre, Via- 
na do Castelo, que brilhou 
com o ritmo das danças 
e cantares e com policro- 
mia do trajar de romaria 
ou a sobriedade do trajar 
de cerimónia. 


Curta de Nuno Dias e longa de Lumet, para ver na BLCS 


urante o mês de Ju- 

nho, o Lucky Star — 

Cineclube de Braga 

promove um ciclo 
dedicado a realizadores 
que exercem a sua activi- 
dade no Minho e às suas 
escolhas. Os convidados 
para esta ocasião serão 
David Ferreira, da cida- 
de de Guimarães, e Nu- 
no Dias, João Campos e 
Inara Chayamiti de Bra- 
ga. As sessões realizam- 
-se sempre às terças-fei- 
ras às 21h30 no auditório 
da Biblioteca Lúcio Cra- 
veiro da Silva. 

O ciclo, intitulado “A 
cada um, o seu cinema: 
4 curtas, 4 realizadores e 
4 escolhas”, continua ho- 


je à noite com a exibição 
de “Rapariga com um 
Espelho” de Nuno Dias. 
Realizada há três anos 
em contexto curricular, 
a curta-metragem é so- 
bre uma modelo, Victo- 
ria, que contrata um ar- 
tista, Eduardo, para lhe 
pintar um retrato. Para a 
acompanhar, Nuno Dias 
escolheu a primeira lon- 
ga-metragem para cinema 
de Sidney Lumet, “Doze 
Homens em Fúria”, 

O ano passado, esta 
curta de Nuno Dias foi 
premiada no CineMa- 
púa International Stu- 
dent Short Film Festival 
com o Cardinal Audience 
Choice Award, receben- 


do ainda o Prémio <30, 
destinado a realizadores 
com menos de 30 anos, no 
Festival de Cinema Avan- 
ca de 2022. 

“Doze Homens em Fú- 
ria”, de 1957, contada como 
a primeira longa-metra- 
gem de Sidney Lumet pela 


história oficial do cinema, 
que nunca tem em conta a 
vasta obra que o america- 
no realizou para a televi- 
são, descreve a deliberação 
de doze jurados num ca- 
so de homicídio e as ten- 
sões que se criam entre 
eles durante o processo. É 


baseada num argumento 
de Reginald Rose, escrito 
originalmente para a série 
“Studio One”. O programa 
foi realizado por Franklin 
J. Schaffner e interpretado 
ao vivo em 20 de Setem- 
bro de 1954, na CBS. 
Com Henry Fonda no 
papel principal, o filme 
conta ainda com as inter- 
pretações de Martin Bal- 
sam, John Fiedler, Lee J. 
Cobb, E.G. Marshall, Ja- 
ck Klugman, Edward 
Binns, Jack Warden, Jo- 
seph Sweeney, Ed Begley, 
George Voskovec e Ro- 
bert Webber nos papéis 
dos restantes jurados. Foi 
nomeado para os prémios 
de Melhor Filme, Melhor 


Realizador e Melhor Ar- 
gumento Adaptado na tri- 
gésima edição dos Ósca- 
res da Academia. 

As sessões do mês de 
Junho contarão com as 
presenças de David Ferrei- 
ra, Nuno Dias, João Cam- 
pos e Inara Chayamiti, 
que falarão com o públi- 
co sobre o seu trabalho e 
as suas escolhas. 

As sessões do cineclube 
ocorrem sempre às terças- 
-feiras, às 21h30, e a en- 
trada custa um euro pa- 
ra estudantes, dois euros 
para utentes da biblioteca 
e três euros para o públi- 
co em geral. Os sócios do 
Lucky Star — Cineclube de 
Braga têm entrada livre. 
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OS 


Clubes dos 2CV e derivados do país 
animaram e deram colorido a Braga 


EET ETN 


h 


A adei a AAA A a sao 


Os 2CV estiveram em exposição no Largo do Pópulo 


© JOSÉ CARLOS FERREIRA 


centro da cidade de 

Braga recebeu on- 

tem mais de cem 

carros 2CV e deri- 
vados, numa multiplici- 
dade de cores que deram 
um colorido e uma ani- 
mação diferente à Praça 
do Pópulo. 

É o 8.º Encontro Na- 
cional de Clubes 2CV e 
Derivados que está a de- 
correr em Braga e que ter- 
mina hoje, numa celebra- 
ção daquele que é um dos 
maiores ícones do mun- 
do automóvel. 

Para o presidente da Bi- 
cavalaria do Minho, Braga 
é por estes dias a capital 
dos 2CV, com a presen- 
ça dos 11 clubes existen- 
tes em Portugal. «Estes 


Publicidade 


espaço 
vita 


encontros nacionais têm 
acontecido em anos pares, 
porque nos anos ímpares 
são os mundiais. No ano 
passado foi na Suíça e ti- 
vemos lá diversos carros 
nossos. Excecionalmen- 
te, aconteceu um encon- 
tro nacional no ano pas- 
sado porque já há quatro 
anos que não nos juntá- 
vamos por causa da Co- 
vid-19 e ainda porque co- 
memoraram-se os 75 anos 
do lançamento dos 2CV», 
explicou Fernando Car- 
doso. Foi neste encontro 
que aconteceu em Arga- 
nil que ficou decidido que 
seria Braga a organizar o 
8.º Encontro Nacional de 
Clubes 2CV e Derivados. 

Para além da presen- 
ça dos 11 clubes existen- 
tes no país, este encontro 


CONCERTO D 


tem também a presença 
de carros vindos de Espa- 
nha, mais concretamen- 
te de Jerez de la Fronte- 
ra. «Nós entregámos-lhes 
um galardão. Nós man- 
dámos fazer uns galar- 
dões muito simpáticos, 
inspirados precisamen- 
te no nosso cartaz, que 
é o Largo da Porta Nova, 


Fe 
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Fernando Cardoso, presidente da Bicavalaria do Minho 
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EI a E 


Muitas pessoas apreciaram um dos icones do mundo automóvel 


e eles levaram um galar- 
dão. Eles fizerem cerca 
de 760 quilómetros pa- 
ra chegar cá», sublinhou 
o presidente da Bicavala- 
ria do Minho. 

O sábado, segundo dia 
deste encontro, foi dedi- 
cado ao Minho, com par- 
ticipantes a visitarem Via- 
na do Castelo, Barcelos, o 


Ad. = 


Gerês, entre os locais. O 
dia de ontem foi passa- 
do, na sua grande parte 
em Braga, com os carros 
estacionados no Largo do 
Pópulo para que as pes- 
soas os pudessem apre- 
ciar. Entretanto, durante 
a manhã decorreu a reu- 
nião dos presidentes dos 
11 clubes para decidirem 
o local do próximo en- 
contro em 2026. Recor- 
de-se que esta iniciativa 
já passou por Santarém, 
Portalegre, Marafados no 
Algarve, Redondo e por 
Mangualde, terra de on- 
de saiu o último 2CV da 
fábrica da Citroen a nível 
mundial. 

Ameio da tarde, a cara- 
vana de carros seguiu até 
à Quinta de Amares pa- 
ra um fim de tarde com 


degustação de vinhos e 
petiscos. 

O 2CV foi lançado em 
1948 na feira de Paris, e 
desde daí foi realmente 
uma loucura. «É um car- 
ro que tem um estilo di- 
ferente, tem dois cilin- 
dros, é um carro que foi 
concebido como de apoio 
aos lavradores, em Fran- 
ça. Andava pelos campos 
fora, e, segundo o proje- 
to do carro, devia levar 
um cesto de ovos e não 
os partir», conta Fernan- 
do Cardoso. 

Hoje, a Bicavalaria do 
Minho é reconhecida a 
nível nacional por ter os 
melhores carros e mais 
bem restaurados, Aliás, 
em Braga está uma das 
oficinas mais conceitua- 
das no restauro de 2CV. 
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O edifício onde outrora esteve instalado 
o Hotel Real viria a acolher, a partir 

de 1892, a Oficina de São José, por 
benemerência de Manuel Esteves 


Trilhos Bragueses 


a Casa de Santa Zita. 


Ribeiro. Atualmente, o edifício acolhe 


A rua de São João 


rua de São João é 

uma das artérias 

mais discretas do 

centro histórico de 
Braga. Distante dos prin- 
cipais fluxos, trata-se de 
uma rua que se tornou 
vital no cenário urbano 
no momento em que foi 
aberta, no início do século 
XVI, pelo inevitável arce- 
bispo D. Diogo de Sousa. 
Eixo fulcral no processo 
de reformulação da ca- 
pela-mor da Sé Primaz, 
a rua de São João ligava 
a cabeceira catedralícia 
à porta de São João, sen- 
do complementada pelo 
Rossio de São Marcos e 
rua dos Granjinhos. 

Como refere o cóne- 
go Tristão Luís, no seu 
“Memorial das obras de 
D. Diogo de Sousa”, aque- 
le arcebispo fez a rua de 
São João “a qual é da ca- 
pella maior da Sé até à 
porta do dito santo”. Para 
realizar a sua obra “com- 
prou muitas casas acerca 
da Sé para fazer a dita rua 
e quintais atrás delas”, su- 
blinhando que antes des- 
ta iniciativa “não havia aí 
rua nenhuma”, 

Com uma fisionomia 
bem distante dos cânones 
medievais, a rua de São 
João integrou-se, pois, na 
reforma urbanística leva- 
da a efeito pelo arcebispo 
D. Diogo de Sousa, estan- 
do especialmente vincu- 
lada à reedificação da ca- 
pela-mor da Sé Primaz, 
que foi uma das primei- 
ras iniciativas do prelado 
e cuja conclusão sucedeu 
no ano de 1509, tal como 
atesta a lápide que lá se 
pode vislumbrar. 

A magnificência da 
obra tardo-gótica do mes- 
tre João de Castilho e dos 
artistas biscainhos, que 


sn * 


Perspetiva da rua de São João em 1863, em fotografia 
de Antero Seabra (Centro Português de Fotografia) 


concedeu uma singular 
monumentalidade à ca- 
beceira da catedral bra- 
carense, não foi realizada 
para ficar escondida entre 
o acumulado urbanístico 
da cidade. Era imperati- 
vo que fosse vista e admi- 
rada. A rua de S. João foi 
delineada para ficar de- 
vidamente enquadrada 
com a cabeceira da cate- 
dral, tal como ainda ho- 
je é aferível. 

Nesta nova rua have- 
riam de fixar-se algumas 
das mais importantes figu- 
ras da cidade. A primeira 
foi o Provisor-Mor do Ar- 
cebispo, D. João de Coim- 
bra, edificada sobre um 
anterior edifício que em 
1471 servia de residência 


ao deão D. Martim Anes, 
em 1477 a um Coadjutor 
do arcebispo D. Luís Pi- 
res, e em 1502 ao proto- 
notário apostólico D. Luís 
Gonçalves Farto. 
Edificada na segunda 
década do século XVI num 
estilo similar ao adotado 
pela cabeceira da Sé Pri- 
maz, a Casa dos Coimbras 
localizava-se no lado sul 
da rua, confrontando com 
a igreja de São João do 
Souto. Seria precisamen- 
te na dependência des- 
te templo paroquial que 
D. João de Coimbra, em 
1525, edificaria uma ca- 
pela em honra de Nossa 
Senhora da Conceição, 
na qual terão trabalhado 
grandes artistas do seu 


tempo, como João de 
Ruão ou Filipe Hodarte. 
A Casa dos Coimbras seria 
uma das vítimas do pro- 
cesso de abertura da rua 
D. Afonso Henriques e do 
largo de São João do Sou- 
to, projeto que alargaria e 
alinharia a velha rua das 
Travessas, levado a efei- 
to entre o final do século 
XIX e o início do século 
XX. Demolida em 1906, a 
Casa dos Coimbras seria 
reedificada no lado opos- 
to da rua, em contiguida- 
de com a capela homóni- 
ma, duas décadas mais 
tarde. 

A partir de 1521 tam- 
bém o Deão do Cabido, 
D. João da Guarda, haveria 
de edificar o seu palacete 
na rua. Muito reformula- 
do no decorrer do século 
XVIII, a Casa do Passadi- 
ço destaca-se, ainda hoje, 
como um dos mais inte- 
ressantes edifícios da rua 
de São João. 

Outro dos edifícios dig- 
nos de nota é a chamada 
Casa da Roda ou dos Pai- 
vas, que aparenta uma fei- 
ção florentina, sendo de 
origem quinhentista. Nes- 
ta casa funcionou, entre 
1897 e 1910 um hospício 
de expostos, tendo, an- 
tes disso, sido a residên- 
cia da família Paiva, co- 
nhecida pela sua especial 
vocação musical. Devido 
à sua valia arquitetóni- 
ca no contexto urbano, a 
Casa da Roda seria clas- 
sificada como Imóvel 
de Interesse Público em 
1986. Adquirida pela Câ- 
mara Municipal de Bra- 
ga, seria integralmente 
restaurada três anos de- 
pois, servindo como se- 
de à Junta de Freguesia 
de São João do Souto 
e acolhendo o Centro 


de Acolhimento e For- 
mação dos Jovens em 
Caminhada. 

Etapa inevitável dos 
principais cortejos e pro- 
cissões que tinham lugar 
em Braga durante a Ida- 
de Moderna, a rua de São 
João acabaria por perder 
protagonismo com a aber- 
tura da rua D. Afonso Hen- 
riques, que, não apenas a 
reduziria a metade da sua 
extensão quinhentistas, 
mas também a condena- 
ria a uma forçosa discri- 
ção. O Passo da Senhora 
do Leite, que ficava mes- 
mo por baixo do nicho 
daquela evocação maria- 
na, seria desmantelado 
em 1909 e reedificado, 
no mesmo ano, na rua de 
S. Paulo, em virtude da 
alteração do percurso da 
procissão dos Passos, que 
passou a fazer-se pela rua 
D. Afonso Henriques em 
detrimento da rua de São 
João. 

Na segunda metade do 
século XIX, a rua de São 
João destacava-se pela sua 
vocação hoteleira. No mo- 
mento em que a cidade 
de Braga experimentava 
os seus primeiros fluxos 
turísticos, aqui se implan- 
tava o Hotel Estrella do 
Norte, o Hotel Portuen- 
se, o Hotel Leão d'Ouro 
e o Hotel Real, estando o 
Hotel Transmontano na 
travessa de São João. 

Encerrada ao trânsito 
automóvel desde a déca- 
da de 1990, a rua mantém 
singular protagonismo 
nos fluxos turísticos que 
a percorrem para admi- 
rar a cabeceira tardo-gó- 
tica da Catedral, confir- 
mando-se como um dos 
espaços decisivos do pa- 
trimónio cultural da ci- 
dade de Braga. 


A Porta 
de São João 


A porta de São João 
era uma das sete pas- 
sagens existentes na 
cintura defensiva me- 
dieval bracarense. 
Localizada na passa- 
gem do atual largo de 
S. João do Souto para 
o largo Carlos Ama- 
rante, esta porta se- 
ria demolida no ano 
de 1867. A primeira 
menção à sua exis- 
tência recua ao ano 
de 1210, estando asso- 
ciada ao alargamento 
da muralha medieval 
que se verificou nes- 
se período. A sua de- 
signação deveu-se à 
proximidade com a 
igreja de São João do 
Souto. Também de- 
signada como “Porta 
Orienta” e com exis- 
tência atestada desde 
o século XIII, acaba- 
ria por almejar sin- 
gular protagonismo 
três séculos depois, 
a partir da reforma 
urbanística protago- 
nizada pelo arcebis- 
po D. Diogo de Sou- 
sa. Com a abertura 
da rua de São João 
aquele prelado pre- 
tendeu valorizar este 
eixo de acesso à ur- 
be, dando sentido à 
monumentalidade 
concedida à cabecei- 
ra da Sé Primaz. Se- 
gundo o arcebispo 
D. Rodrigo da Cunha, 
o seu antecessor terá 
mesmo reedificado 
a Porta de São João, 
embora este dado 
não esteja atestado 
documentalmente. 
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Há devotos que pagam 


romessa com três voltas 


a igreja e a entrega 
de ex-votos em cera. 


Cavalos dominam bênção 
dos animais em Mixões da Serra 


4 De na Sd 


EL 


Romaria em honra de Santo António decorre até 13 de junho 


© JORGE OLIVEIRA 


santuário de San- 
to António de Mi- 
xões da Serra, em 
Valdreu, Vila Verde, 
recebeu ontem mais de 
uma centena de criadores 
de gado para a tradicio- 
nal bênção dos animais. 

À semelhança do ano 
passado, os cavalos domi- 
naram por completo este 
ritual secular da romaria 
em honra de Santo Antó- 
nio, embora o gado bovi- 
no esteja a reganhar espa- 
ço no recinto. Tem crescido 
também o número de ani- 
mais domésticos, como cães 
e aves, que são levados à 
bênção a Mixões da Serra, 
um dos lugares do conce- 
lho de Vila Verde cada vez 
mais procurado pela sua 
beleza natural. 

Na oração da bênção, o 
novo pároco de Valdreu, o 
padre Vítor da Silva Cou- 
to, pediu a intercessão de 
Santo António para que 
os animais sejam prote- 


gidos e abençoados e os 
seus donos possam conti- 
nuar a cuidar deles «com 
amor e responsabilidade». 

«Que esta celebração 
fortaleça a nossa conexão 
com a natureza e refor- 
ce o nosso compromisso 
pelo cuidado da criação», 
exortou. 

Santo António é ampla- 
mente venerado não ape- 
nas como padroeiro dos 
pobres e dos oprimidos, 
mas também como pro- 
tetor dos animais. 

«A sua vida e os seus en- 
sinamentos inspiram-nos 
a reconhecer e a valorizar 
todas as criaturas de Deus, 
lembrando-nos a alegria 
que deve existir em nós e 
em toda a criação», disse o 
sacerdote diante da multi- 
dão reunida no santuário. 

O padre Vítor da Sil- 
va Couto celebrou a mis- 
sa desde a varanda da fa- 
chada da igreja, acolitado 
por João Conde. 

Após a bênção dos ani- 
mais, saiu a procissão com 


o andor de Santo António, 
na qual tomaram parte a 
Banda Musical de Aboim 
da Nóbrega e autoridades 
civis e militares. 

Em representação da 
Câmara Municipal de Vila 
Verde esteve a presidente, 
Júlia Rodrigues Fernandes, 
que se mostrou agrada- 
da pelo recinto do santuá- 
rio ter lotado. Segundo a 
autarca, de ano para ano 
cresce o número de pes- 
soas que sobe a Mixões da 
Serra, seja para expressar 
a sua devoção a Santo An- 
tónio, seja para desfrutar 
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A Câmara de Guimarães inaugura 
a requalificação do Centro Cívico 
de Sarzedelo, a partir das 17h00, 
com início na Junta de Freguesia. 


deste lugar de montanha 
«maravilhoso». 

«É extraordinário ver, 
por um lado, esta expres- 
são de fé, a devoção, e por 
outro, verificar que esta ro- 
maria continua a ser muito 
procurada pelas sua espe- 
cificidade, por ser única», 
destacou. 

Júlia Rodrigues Fernan- 
des manifestou ainda a sua 
satisfação por o gado bovi- 
no estar a recuperar espa- 
ço nesta tradição da bên- 
ção dos animais. Este ano 


estiveram mais de 20 ca- 
beças de gado, ao contrário 
do ano passado que conta- 
ram-se apenas meia dúzia. 

Dado que esta tradi- 
ção está a ser aproveita- 
da também como cartaz 
turístico, atraindo anual- 
mente milhares de visi- 
tantes, o Município tem 
apoiado a entidade que 
gere o santuário a melho- 
rar as condições de aco- 
lhimento. Depois da re- 
cuperação dos escadórios, 
está previsto o arranjo das 


acessibilidades. 

«É necessário fazer aqui 
alguns arranjos, mas sem 
alterar a autenticidade do 
sítio. Tem que se manter 
esta tipicidade, esta ma- 
gia, esta atmosfera diria 
que divina», assinalou Jú- 
lia Rodrigues Fernandes. 

A romaria em honra de 
Santo António de Mixões 
da Serra decorre até 13 de 
junho com um programa 
que alia celebrações re- 
ligiosas com a animação 
musical e fogo de artifício. 
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BREVES 


Centro Social 

do Vale do Homem 
integra Rede 
Municipal de Saúde 
Mental de Barcelos 


SAÚDE O Centro Social 
do Vale do Homem (CS- 
VH) vai passar a integrar 
a Rede Municipal de Saú- 
de Mental de Barcelos — 
primeira e única no país 
— e da qual farão parte 
cerca de 70 instituições 
do concelho de Barcelos. 

Após assinatura de ade- 
são a esta nova rede, no 
decorrer do 1.º Fórum | 
Barcelos Capital Mundial 
da Saúde Mental, o pre- 
sidente Jorge Pereira re- 
feriu que o convite «só 
reforça o trabalho dife- 
renciador» que o CSVH 
tem desenvolvido nes- 
ta área. «De facto, a saú- 
de mental é uma preo- 
cupação atual e devem 
ser desenvolvidas mais 
ações e projetos nestas 
áreas», disse, reforçando 
que «há um longo cami- 
nho a percorrer para tra- 
balhar-se de forma mais 
profunda a saúde mental 
em rede, com diferentes 
parceiros, num verdadei- 
ro trabalho colaborativo». 

Garantiu ainda que «o 
CSVH manter-se-á dispo- 
nível para trabalhar em 
conjunto com o municí- 
pio de Barcelos», abordan- 
do não apenas a doença, 
mas também a prevenção. 


Festas Juninas 
convidam 
a celebrar à mesa 


SANTOS POPULARES O 
município de Esposende 
volta a cumprir a tradição 
com mais uma edição das 
“Festas Juninas”, uma ini- 
ciativa que acontece pelo 
quinto ano consecutivo e 
que este ano conta com a 
adesão de cerca de 30 de 
unidades de restauração. 

Durante este mês de ju- 
nho, é possível saborear 
a tradicional sardinha, 
acompanhada da batata 
produzida no concelho 


e da broa de milho, re- 
gada com os vinhos ver- 
des e cervejas artesanais 
locais, não podendo faltar 
o caldo verde. Para rema- 
tar, são várias as sugestões 
de sobremesas e doçaria, 
que casam com os licores 
artesanais locais. 

As “Festas Juninas” sur- 
giram na pandemia, com 
o objetivo de ajudar o se- 
tor da restauração. Segun- 
do o município, «revelou- 
-se uma aposta certeira, 
registando ano após ano, 
uma crescente adesão». 


“Folclore na Praça” 
anima verão 
em Esposende 


CULTURA O Largo Dr. 
Fonseca Lima, em Espo- 
sende, volta a ser palco 
do evento “Folclore na 
Praça”, promovido pelo 
município. 

Durante os meses de 
junho e julho, todas as 
terças-feiras, às 21h30, 
as danças e cantares dos 
grupos folclóricos do con- 
celho saem à rua. A ante- 
ceder a performance, os 
grupos desfilarão desde o 
Largo Rodrigues Sampaio. 

A 8.º edição começa já 
a 11 de junho, com a pres- 
tação da Ronda de Vila 
Chã. De forma consecu- 
tiva, apresentar-se-ão o 
Grupo Associativo de Di- 
vulgação Tradicional de 
Forjães (18 de junho), Gru- 
po de Sargaceiros da Casa 
do Povo de Apúlia (25 de 
junho), o Grupo Folclóri- 
co de Palmeira de Faro (2 
de julho), o Rancho Fol- 
clórico “As Moleirinhas 
das Marinhas” (9 de ju- 
lho), o Rancho Folclóri- 
co de Fonte Boa (16 de 
julho), Rancho Folclóri- 
co Danças e Cantares de 
Marinhas (23 de julho) e 
Rancho Folclórico Sar- 
gaceiro da Vila de Apú- 
lia (30 de julho). 

A4 de agosto há mais 
uma edição do Festival 
Internacional de Folclo- 
re de Esposende. 


OS 


“VERÃO À TUA MÃO" DECORRE AO LONGO DE QUATRO MESES, NA ZONA RIBEIRINHA DE ESPOSENDE 


Produtores, artesãos e empresas 
apresentam-se durante o verão 


ntre os meses de ju- 
nho e setembro, a zo- 
na ribeirinha de Es- 
posende volta a ser 
palco para a promoção 
das potencialidades do 
concelho, durante a ação 
“Verão à tua mão”, 

Aproveitando a épo- 
ca de verão, o municí- 
pio aposta na valorização 
dos produtos endógenos 
agroalimentares, artesana- 
to local, pastelarias, restau- 
rantes e empresas de ani- 
mação, dando, por esta via, 
maior visibilidade ao ESlo- 
cal (Programa de Incenti- 
vo à Produção e Consumo 
de Produtos Locais) e pro- 
movendo a Estação Náu- 
tica de Esposende. 

Ao longo de quatro me- 
ses, diversos produtores e 
artesãos do concelho e al- 
gumas empresas vão dar a 
conhecer os seus produ- 


DE em E q CP 


O artesanato local é uma das áreas que esta iniciativa pretende promover 


tos e serviços, aproveitan- 
do este período em que se 
regista uma maior afluên- 
cia de turistas e visitan- 
tes e o regresso de mui- 


tos emigrantes à sua terra 
de origem. 

Neste evento também 
as empresas de animação 
poderão promover os seus 


serviços, nomeadamente 
a oferta náutica deste ter- 
ritório, ou ainda as igua- 
rias das pastelarias e res- 
tauração locais. 


VÁRIOS GRUPOS ATUAM NOS MESES DE JUNHO E JULHO 


“Folclore na Praça” 
anima verão em Esposende 


Santa Casa da Mi- 

sericórdia de Vi- 

la Verde prendou 

os seus irmãos, 
colaboradores e convi- 
dados com uma típica 
sardinhada. 

A presidente da Câma- 
ra de Vila Verde, vereado- 
res, e demais convidados 
ligados a instituições do 
concelho marcaram pre- 
sença neste evento. Os 
colaboradores da Mise- 
ricórdia de Vila Verde pre- 
pararam os espaços com 
pompa e circunstância e, 
ao som de música tradi- 
cional, foi muito o conví- 
vio entre os colaborado- 


res e os utentes. «Faz-me 
lembrar o meu tempo de 
infância» era o que mais 
se ouvia da parte dos uten- 
tes, visivelmente felizes. 
Em comunicado, a Mi- 


sericórdia de Vila Verde 
vincou que esta iniciati- 
va é «uma forma de pre- 
servar tradições». Segundo 
o provedor Bento Morais, 
trata-se de «um momento 


único para os colaborado- 
res e utentes» e «um reco- 
nhecimento pelo trabalho 
desenvolvido pelos cola- 
boradores ao longo de to- 
do ano». «Agradeço desde 
já a presença de todos os 
irmãos, convidados, co- 
laboradores e os nossos 
utentes. Neste convívio, 
fomentam-se as amiza- 
des fora do contexto la- 
boral», frisou, visivelmen- 
te emocionado. 

As marchas populares 
foram a surpresa do dia, 
com o desfile das mar- 
chas do CAO e Lar Resi- 
dencial, infantário e Colé- 
gio Dom João de Aboim. 
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PARA DINAMIZAR ENSINO PROFISSIONAL 


BREVES 


Famalicão cria rede local 
de centros tecnológicos 


ed "a 
i vi 


Ps 


1 


Mário Passos afirma que Famalicão é território cada vez mais criativo e inovador 


Câmara de Fama- 

licão está convicta 

que os novos sete 

Centros Tecnológi- 
cos Especializados (CTE) 
do concelho, cujos proje- 
tos de implementação vão 
estar concluídos até ao fi- 
nal de 2025, vão impulsio- 
nar o ensino profissional 
e tecnológico concelhio, 
criando melhores condi- 
ções ao nível dos equipa- 
mentos e da robustez da 
infraestrutura tecnológi- 


ca das escolas famalicen- 
ses, através da instalação 
ou modernização de es- 
paços e equipamentos. 
«Estamos a falar de 
uma nova geração de es- 
colas profissionais, me- 
lhor apetrechadas e com 
mais competências para 
formar de acordo com 
aquilo que os tempos exi- 
gem», explica o presiden- 
te da autarquia, Mário 
Passos, recordando ain- 
da que Famalicão é «ca- 


da vez mais um território 
de criação e de inovação». 

O autarca acredita que 
o impacto das novas es- 
colas vai refletir-se na 
promoção da competi- 
tividade das empresas, 
«favorecendo a criação 
de emprego qualificado 
e, por consequência, ala- 
vancar o potencial produ- 
tivo da economia local e 
regional». 

Com a criação da Rede 
Local de Centros Tecno- 


DR 


lógicos Especializados de 
Vila Nova de Famalicão, 
o município e as escolas, 
designadamente a Esco- 
la Profissional Forave, o 
Agrupamento de Escolas 
Camilo Castelo Branco, o 
Agrupamento de Escolas 
Padre Benjamim Salgado, 
o Agrupamento de Esco- 
las D. Sancho I e a Escola 
Profissional CIOR, pre- 
tendem potenciar a arti- 
culação e a intercoope- 
ração na implementação 
deste investimento, mas 
também criar sinergias 
que possam impulsionar 
o ensino para patamares 
de inovação e especiali- 
zação tecnológica, valo- 
rizando as qualificações 
intermédias e o cresci- 
mento da formação de ní- 
vel secundário com cer- 
tificação profissional. Os 
investimentos vão permi- 
tir adquirir equipamen- 
tos «não só em quanti- 
dade, mas também em 
inovação e qualidade pa- 
ra acompanhar o que se 
faz na indústria», refere 
Manuela Guimarães, di- 
retora da Forave. 


INAC APRESENTA EM FAMALICÃO 
“SPECIMEN ABSTRATUS” 


CIRCO O INAC - Instituto Nacional de Artes do 
Circo apresenta hoje, dia 10 de junho, às 20h00, 
no Mercado A Praça, em Vila Nova de Famali- 
cão, com entrada gratuita, “Specimen Abstra- 
tus”, um espetáculo de fim de curso da turma 
do ano técnico, no âmbito dos programas de 
formação do Instituto, que conta com o apoio 
do município de Famalicão. 

Segundo fonte do INAC, “Specimen Abstra- 
tus” é um espetáculo de circo contemporâneo 
que apresenta uma sociedade marcada por me- 
mórias, revoluções e guerras infindáveis num 
mundo caótico. Corpos à deriva de um colapso 
buscam uma abordagem abstrata sobre as mar- 
cas presentes nesses corpos, cicatrizes de uma 
sociedade em evolução descoordenada. Atitu- 
des nonsense que questionam o nosso posicio- 
namento perante a azáfama da vida. 


GUIMARÃES ASSINALA 
500 ANOS DE CAMOES 


EFEMÉRIDE A Sociedade Martins Sarmento, em 
colaboração com o Grupo Voltar à Escola, a As- 
sociação Guimarães [IN|VOLVE e o coleciona- 
dor António Maria Meireles Martins, comemo- 
ram hoje, dia 10 de junho, pelas 10h30, os 500 
anos do nascimento de Luís Vaz de Camões, 
com a inauguração de uma exposição alusiva à 
vida e obra do poeta, a declamação de poemas 
e a apresentação de uma banda sonora inspira- 
da nos seus textos. 

Ainda durante o dia de hoje, o exemplar da 
primeira edição de 1572 de “Os Lusíadas”, exis- 
tente na biblioteca da instituição, estará em ex- 
posição na sala de leitura, com entrada livre. 


PROJETO DE ARY ZARA E GAYA DE MEDEIROS 


“Corre, bebé” vence Bolsa Amélia Rey Colaço 


projeto “Corre, Be- 
bé” foi o vencedor 
da 7.º edição da Bolsa 
Amélia Rey Colaço, 
uma iniciativa promovi- 
da pelo Teatro Nacional 
D. Maria II, A Oficina / 
Centro Cultural Vila Flor, 
O Espaço do Tempo, de 
Montemor-o-Novo, e o 
Teatro Viriato, de Viseu, 
com o objetivo de apoiar 
a produção de espetáculos 
de jovens artistas e com- 
panhias emergentes. 


“Corre, Bebé”, de Ary 
Zara e Gaya de Medei- 
ros, é um projeto multi- 
disciplinar, que cruza per- 
formance e cinema. Em 
palco, estarão Ary Zara e 
Gaya de Medeiros, para 
protagonizar uma perfor- 
mance de cerca de uma 
hora, que dará depois ori- 
gem a uma curta-metra- 
gem de cerca de 15 mi- 
nutos, filmada por Rita 
Quelhas. Esta curta-me- 
tragem pretende acompa- 


nhar uma mulher trans e 
um homem trans em tor- 
no das problemáticas de 
gerarem um bebé, pen- 
sando as questões da pa- 
rentalidade. O prémio pa- 
ra o vencedor da Bolsa 
Amélia Rey Colaço tra- 
duz-se na atribuição de 
um valor pecuniário de 
24 mil euros, para além 
do acesso a várias residên- 
cias artísticas e da possi- 
bilidade de apresentar o 
espetáculo. 


Ary Zara e Gaya de Medeiros 


Christina Assi 
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AS ~ 


Religião 


ARQUIDIOCESE-BRAGA.PT 


ALIMENTO DIÁRIO 


QUE TE GUARDEM EM TODOS 
OS TEUS CAMINHOS 


Não caminhamos sozinhos. Há uma relação 
de amor que acompanha a nossa existência. 
Ajuda-nos, Senhor, a fazer desse amor a força 
que fala mais alto dentro de nós e nos permi- 
te seguir em frente, com confiança. Quando 
os nossos braços caírem de fatigados, ajuda- 
-nos a sentir as asas. 


IGREJA DE S. FRANCISCO RECEBE 
CONCERTO DE MUSICA SACRA 


GUIMARÃES A Venerável Ordem Terceira de 
São Francisco, de Guimarães, promove, no 
próximo dia 14 de junho, um concerto de mú- 
sica sacra nas comemorações de Santo António. 
O concerto tem lugar na Igreja do Convento 
de São Francisco, em Guimarães, a partir das 
21h30, sob a direção de Tiago Carriço. 

Participam o Coral “Ensaio”, o Coro En'Canto 
e o Coro Infanto Juvenil da Paróquia de Beiriz. 


Levar Jesus a todos e todos a Jesus 


JUNTOS NO CAMINHO DE PÁSCOA 


5.º Congresso 
Eucarístico 
Nacional 


BRAGA 
2024 
31 maio a 2 junho 


SERVIR 


D. JOÃO LAVRADOR CONVIDA FIÉIS A CAMINHAREM NO SENTIDO DA RENOVAÇÃO DO MUNDO 


Diocese de Viana peregrinou 
ao Sagrado Coração de Jesus 


ilhares de peregri- 

nos subiram, na 

manhã de ontem, 

ao alto do monte 
de Santa Luzia naque- 
la que foi a Peregrinação 
Diocesana de Viana do 
Castelo ao Sagrado Co- 
ração de Jesus. 

Presidiu à missa cam- 
pal conclusiva da peregri- 
nação, que se realiza há 
mais de 100 anos, no Jar- 
dim das Tílias, o bispo de 
Viana, D. João Lavrador. 

Na homilia, o prelado 
convidou os fiéis a cami- 
nharem em ordem à reno- 
vação do mundo, das co- 
munidades e de cada um. 

«Deixem que o Espí- 
rito de Deus nos renove, 
transformando tudo no 
amor e na comunhão», 
apelou o prelado. 

«O grande problema 
do nosso mundo foi este 
desligar-se de Deus: o ser 
humano pensa que é au- 
tónomo, pensa que pode 
agir por si mesmo, pen- 
sa que afinal não neces- 
sita de referência a Deus. 
Este é o drama do nos- 
so tempo», acrescentou. 

D. João Lavrador in- 
centivou ainda os fiéis 
a deixarem-se conduzir 
pela Palavra de Deus e a 
difundirem o Evangelho. 

«Através da Palavra de 
Deus, somos convida- 
dos a sermos família com 


Cristo e a procurar esten- 
der todo o seu abraço a 
toda a humanidade e, so- 
bretudo, reconhecer na 
comunidade, a ser pro- 
motores e anunciadores 
da boa nova que é Jesus 
Cristo», disse. 

O bispo de Viana do 


Castelo referiu que, «ape- 
sar de todas as contrarie- 
dades» que existem, há 
uma esperança no cami- 
nho, por vezes sombrio, 
que cada um percorre. 
«Só Jesus Cristo ilu- 
mina e só a partir dele 
e da sua palavra pode- 


Missa decorreu no Jardim das Tílias 


mos encontrar os dina- 
mismos próprios do fu- 
turo», indicou. 

O prelado concluiu a 
sua reflexão informando 
que, em 2025, terá iní- 
cio a caminhada dioce- 
sana de três anos para o 
jubileu que marca o 50.º 
aniversário da criação 
da diocese. 

Esta caminhada de 
fé desde a cidade até 
ao Santuário do Sagra- 
do Coração de Jesus, na 
paróquia de Santa Ma- 
ria Maior, incorporou 
dezenas de Confrarias, 
Irmandades, Grupos de 
Jovens, Grupos de Cate- 
quese, Agrupamentos de 
Escuteiros e outros movi- 
mentos das paróquias de 
Viana do Castelo. 
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pinião 


ANTÓNIO SÍLVIO COUTO 


Carta-aberta a um tal político 
(dito) “católico praticante 


uso escrever a V.° Ex.cia, se bem 
que, quando nasceu, já eu era quase 
padre ordenado. Desde já lhe di- 
go do respeito como pessoa, mas 
não como mentor partidário. Des- 
de que tive oportunidade de vo- 
tar, sempre o fiz e reiteradamente na mesma 
formação, de que me escuso dar a conhecer. 
Dizem que é ‘católico praticante” e que até che- 
gou atrasado a uma tomada de posse, como de- 
putado, por ter ido à missa. Tendo em conta es- 
tes aspetos desse ‘seu’ catolicismo, não consigo 
perceber como concilia o gesto de comunhão, se 
é que o faz na missa sacramentalmente, com a 
descomunhão com tantos cidadãos e, porque não 
dizê-lo, católicos em consonância com as diretri- 
zes do Papa, como Mestre na fé e na disciplina. 
Ouso, por isso, citar a mensagem para o 110.º 


Neste tempo em 

que devemos ser 
testemunhas de 

fé pela vida, não 
entendo que se possa 
falar de justiça 

sem a praticar. 


(repare-se no número, com mais de um sécu- 
lo) “dia mundial dos migrantes e dos refugia- 
dos” que o Papa Francisco nos deu desde finais 
de janeiro, mas tornada pública por estes dias. 
«Deus caminha não só com o seu povo, mas também 
no seu povo, enquanto Se identifica com os homens e 
as mulheres que caminham na história — particular- 
mente com os últimos, os pobres, os marginalizados —, 
prolongando de certo modo o mistério da Encarnação. 
Por isso o encontro com o migrante, bem como com 
cada irmão e irmã que passa necessidade, «é também 
encontro com Cristo. Disse-o Ele próprio. É Ele — fa- 
minto, sedento, estrangeiro, nu, doente, preso — que 
bate à nossa porta, pedindo para ser acolhido e assis- 
tido» (Homilia na Missa com os participantes no En- 
contro «Libertos do medo», Sacrofano, 15/11/2019). 
O Juízo Final narrado por Mateus, no capítulo 25 
do seu evangelho, não deixa dúvidas: «era peregri- 
no e recolhestes-Me» (25, 85); e, ainda, «em verdade 


vos digo: Sempre que fizestes isto a um destes meus ir- 
mãos mais pequeninos, a Mim mesmo o fizestes» (25, 
40). Então cada encontro ao longo do caminho cons- 
titui uma oportunidade para encontrar o Senhor, re- 
velando-se uma ocasião rica de salvação, porque na 
irmã ou irmão necessitado da nossa ajuda está presen- 
te Jesus. Neste sentido, os pobres salvam-nos, porque 
nos permitem encontrar o rosto do Senhor (cf. Mensa- 
gem para o III Dia Mundial dos Pobres, 17/X1/2019)». 


— Ao ler isto senti que não podemos harmonizar, 
de forma leviana, missa com juízo final... este se- 
rá sobre o que fizemos aos outros. Que não po- 
demos dizer-nos em comunhão com Cristo, se 
desprezamos os outros; se nos entretemos com 
celebrações religiosas, mas excluímos os mais 
fragilizados da nossa sociedade... sejam ou não 
crentes: são. antes de tudo, pessoas com dignida- 
de como qualquer um de nós! Não roçará qua- 
se o sacrilégio a pretensão de comungar o pão- 
-eucarístico e não estar em comunhão com os 
outros que são d'Ele expressão de comunhão? 


— Neste tempo em que devemos ser testemu- 
nhas de fé pela vida, não entendo que se pos- 
sa falar de justiça sem a praticar. Não me refi- 
ro à justiça das leis humanas — de que V.* Ex.cia 
é paladino e arauto — mas das leis divinas, que 
só podem ser servidas por quem está centra- 
do na dignidade da pessoa humana e não nas 
aleivosias ideológicas, por exemplo. Não fare- 
mos menos bom serviço aos outros, mesmo 
politicamente, quando nos fixamos na tez da 
pele ou nas diferenças culturais e linguísticas? 


— Certamente não se deixará impressionar 
com estas letras, dado que tem outros areó- 
pagos para ser fazer ouvir e ver, mas seria de 
bom serviço a Deus, à Igreja e à Pátria, que, 
quem se diz cristão, possa credibilizar o que fa- 
la com as tomadas de posição de acordo com 
os valores e critérios cristãos-católicos...básicos! 


A bem de todos e com todos, me subscrevo. 


m) 


s 


Lá 


PAULO FAFE 


paulonfafe( hotmail.com 


Cada sociedade 
sua escola 


as a escola não superior tem alguma coisa a ver com 

a sociologia? Se a escola é a mini sociedade onde se 

reflete e pode estudar o meio onde se insere, então 

estamos no campo da sociologia escolar. Para isso é 

preciso acreditarmos que não há escola neutra; toda 

ela deve ter um pressuposto social ou, então, limi- 
tar-se-á a ser uma simples oficina de oleiro a fazer pucarinhos todos 
iguais. Neste caso, no caso desta escola de pucarinhos, quem é o che- 
fe da olaria? Naturalmente quem manda nela, no nosso caso, o Estado 
através dos governos; estes mandam na escola través dos programas 
que exigem e estes terão de estar sempre de acordo com a filosofia do 
governo reinante. Foi por isso que a escola ao longo dos séculos foi dis- 
putado por reis, imperadores, ditadores e até pela democracia. Quem 
passa o cheque é quem manda. Por isso sempre pugnamos por uma 
escola independente do Estado, embora pertencendo ao Orçamento 
do Estado, como é, por exemplo, com a Justiça. O juiz é pago como 
funcionário do Estado e, no entanto, é independente do mesmo Es- 
tado que lhe paga. Seria a escola da emancipação cognitiva em vez da 
escola de enlatados. Ora, a escola que já se preocupou com uma for- 
mação holística do indivíduo, vê-se, hoje, amputada dessa valência; 
obrigaram-na a ser oficina de empregados qualificados. A escola, dita 
antiga, era uma escola de valores. Não se contentava em instruir, era 
também formadora. Era a escola dos valores: amor a Deus, sacrifício 


O êxito escolar chega para 
formar um cidadão de bem? 


pela Pátria e respeito pela Família. Concordemos ou não, esta escola 
tinha estes valores como projeto educativo. Era também oficina pro- 
gramada, mas nesta oficina se incluíam os valores tais como: a Pátria 
era um dever de cidadania inquestionável, o respeito pelo pai, amor 
pela mãe e solidariedade na ajuda aos mais necessitados. Estes valo- 
res vinham nos textos de leitura e eram temas de redação. E esta es- 
cola era então uma “fazedora de sociedade” obediente e respeitadora 
destes valores. Claro que era assim, e agora como é? Longe das lides 
escolares, mas pai de professoras, oiço as suas palavras quanto à do- 
cência que exercem; dela parece-me deduzir que a escola serve ape- 
nas para a aquisição de conhecimentos e nada mais; a formação do 
indivíduo ficou para o seio familiar; esta escola já não enforma, já só 
forma, tornando-se na tal oficina onde se bate o ferro frio para fa- 
zer o molde que encaixe na sociedade da inteligência escolar. E que 
se faz às outras inteligências? Quem as adestra e valoriza? Buraco ne- 
gro. Por sua vez a Igreja já não molda consciências ou forma huma- 
nismo cristão porque a juventude já lá não vai ouvi-la, nem sozinhos, 
nem com os pais: a escola de hoje racionalizou o que era fé e, deste 
jeito, os alunos tornaram-se agnósticos quando não ateus. A socieda- 
de de agora já é assim ou é como foi anteriormente? Há que a socio- 
logia fazer um estudo comparativo para nos dizer como se reflete a 
escola de agora na sociedade de hoje. O êxito escolar chega para for- 
mar um cidadão de bem? 
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Espaco Aberto 


Morreu o teólogo, mas não a esperança 


P. JOÃO ALBERTO 
CORREIA 


(joalbertocorreia@hotmail.com) 
Professor na Faculdade de Teologia 
— Braga e Pároco de Prado 
(Santa Maria) 


Ú oi uma longa e fecun- 
da parábola humana e 
intelectual que termi- 
nou ontem em Tiúbin- 

gen, aos 98 anos, para Jürgen 

Moltmann, um dos teólogos 

mais importantes do século 

XX. Uma vida, na parte mais 

longínqua, marcada pelas di- 

lacerações causadas pela Se- 

gunda Guerra Mundial e pe- 


lo encarceramento; na parte 


subsequente, por uma gran- 
de criatividade especulativa, 
nunca alheia aos aconteci- 
mentos do seu tempo, capaz 
de colocar a humanidade nu- 
ma tensão unitiva entre a his- 
tória, o futuro e a memória da 
esperança, para transformar a 
teologia política numa teolo- 
gia da criação”. 

Ao reagir assim à sua mor- 
te, no jornal Avvenire, Mar- 
co Roncalli divide a vida de J. 
Moltmann em dois grandes 
momentos: o da sua partici- 
pação na Guerra, que deixou 
notáveis marcas; e o tempo 
posterior, em que foi estudan- 
te e professor, teólogo de rele- 
vo e de renome internacional 
— um dos principais do Lute- 
ranismo —, com obra de qua- 
lidade em diversas áreas do 
saber teológico. 

Nasceu em Hamburgo (Ale- 
manha), a 8 de abril de 1926, 
numa família que procurava 
“levar uma vida simples e cul- 
tivar pensamentos elevados”. 


Com 16 anos de idade, foi con- 


vocado para servir na Força Aé- 
rea e escalado para defender 
Hamburgo com um canhão an- 
tiaéreo, acompanhado do seu 
amigo de escola Gerard Scho- 
pper. Num ataque dos britâni- 
cos à cidade, o amigo morreu, 
mas ele sobreviveu. Dois anos 
depois, em 1945, foi captura- 
do na frente de guerra e leva- 
do para um campo de prisio- 
neiros, primeiro na Bélgica e 
depois na Inglaterra e na Es- 
cócia. Foi aí que tomou con- 
tacto com o Novo Testamen- 
to e os Salmos. 

Os tempos do cativeiro fo- 
ram de leitura e profunda re- 
flexão, tendo o Salmo 89 e o 
Evangelho de Marcos desper- 
tado nele a fé. Quando, em 
1948, regressou à Alemanha — 
tinha 22 anos e sentia-se atraí- 
do por Jesus Cristo? —, iniciou 
o estudo da teologia, em Göt- 
tingen. Foi por essa altura que 
conheceu Elisabeth Wendel, 
com quem casou, em 1952, e 
de quem teve quatro filhas. 


Concluídos os estudos teo- 


lógicos, J. Moltmann começou 
por exercer o múnus de pastor, 
mas, em 1957, deixou o minis- 
tério pastoral para ensinar teo- 
logia, primeiro, na universida- 
de de Wuppertal (1958-1963); 
depois, em Bonn (1963-1968); 
e, por último, em Tübingen, 
desde 1968 até à sua jubila- 
ção (1994). Após isso, e du- 
rante muitos anos, dedicou- 
-se a acompanhar alunos em 
pós-graduação. 

Das suas obras, o destaque 
vai para a trilogia: Teologia da 
Esperança, livro publicado em 
1964 e recebido com grande 
entusiasmo*; O Deus crucifi- 
cado (1972) e A Igreja na força 
do espírito (1975). Estes livros 
despertaram um tal interes- 
se que fizeram dele o “teólo- 
go mais lido dos últimos 80 
anos” (Conselho Mundial das 
Igrejas). O segredo para tal 
encontrar-se-á talvez numa 
das suas frases: “a menos que 
a teologia académica se volte 
continuamente para a teolo- 


gia do povo, ela torna-se abs- 


trata e irrelevante”. Ou até na 
globalidade da sua obra, que 
foi paradoxalmente “existen- 
cial e académica, pastoral e po- 
lítica, inovadora e tradicional, 
fácil de ler e, ao mesmo tem- 
po, exigente, contextualizada 
e universal” (Miroslav Volf). 
Para J. Moltmann, a fé cris- 
tã está alicerçada na esperança 
da ressurreição do Cristo cru- 
cificado. Unindo as duas ideias 
— o sofrimento de Cristo e a 
esperança dos cristãos —, fez 
delas o cerne da sua teologia. 
Ensinava que o reino vindou- 
ro de Deus atua sobre a histó- 
ria humana, a partir do futuro 
escatológico. Nas suas próprias 
palavras: “o cristianismo é es- 
catologia do início ao fim, e 
não apenas no epílogo”. 
Mesmo que se trate de um 
nome desconhecido para a 
maior parte dos leitores, não 
poderíamos deixar de apre- 
sentar a sua vida e o seu pen- 
samento”, num tributo ao ines- 
timável contributo que deu à 
reflexão teológica. Morreu o 
teólogo da esperança, mas não 
a virtude que estudou e fun- 
damentou. Não só a esperan- 


ça não morreu, como nem se- 
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quer foi derrotada. Saiu antes 
vitoriosa e mais viva, porque 
foi por ele revigorada na sua 
própria fonte: a ressurreição 


de Jesus Cristo. 


1 — Inscreve-se nesta área o livro que 
publicou com Leonardo Boff, em 2014: 
Há esperança para a criação ameaçada? 
2 — “Eu não encontrei Cristo, Ele é 
que me encontrou” é uma das suas 
frases mais emblemáticas. 

3 — Elisabeth Wendel (1926-2016) foi 
uma relevante teóloga feminista. Em 
1997, publicou a sua autobiografia, su- 
gestivamente intitulada Quem não cui- 
da da terra não pode alcançar o Céu. 
Após o seu falecimento, o marido es- 
creveu um dos seus últimos ensaios: 
Ressuscitado para a vida eterna. So- 
bre a morte e a ressurreição. 

4 — Foi aí que conheceu o grande teó- 
logo, também ele alemão, Wolfhart 
Pannemberg (1928-2014). 

5 — Foi aqui que começou a trabalhar 
o tema da esperança. Posteriormente, 
sintetizou-o de forma simples: “Deus 
chora connosco para que um dia pos- 
samos rir com ele”. 

6 — A Teologia da Esperança é uma 
espécie de autobiografia. O autor es- 
creve sobre a procura do sentido da 
vida e a necessidade de responder à 
pergunta “Porque é que eu estou vivo 
e não morto como os outros?” 

7 — A importância da sua teologia ad- 
vém da abrangência temática, da sua 
preocupação com a vida integral, e 
do facto de ser feita não apenas com 
a razão, mas também com o coração 
e com alma. 


Heróis do Mar (Até Ver) 


á por aí uns historiado- 
res que, por mais argu- 
mentos que arranjem, ja- 
mais me demoverão de 
respeitar a História de Portu- 
gal que guardo religiosamente. 
Porque virem dizer que o que 
nela consta é um rol de aldra- 
bices e aquilo que eles, agora, 
dizem é a pura verdade, não me 


convence. Até podem trazer à 


liça conceitos mal-amanhados 
de perdão e reparos coloniais, 
como os propostos pelo nos- 
so atual Presidente da Repúbli- 
ca (PR) cujo “matraquear” não 
consegue refrear, que não abdi- 
carei da minha portugalidade. 

Quando em outros países se 
luta, estoicamente, para defen- 
der os seus interesses, por cá te- 
mos alguns “idiotas” a esforça- 
rem-se por denegrir a imagem 
da nossa terra sob o comando 
do Chefe de Estado; daquele 
a que deveria enaltecê-la em 
vez de alinhar, como um “ca- 
tavento”, em tais barbaridades. 
Sim, porque aquilo que preci- 
samos é de quem ajude o país 
a recuperar do atraso econó- 
mico, político e social em que 
se encontra nesta Europa a 27, 


em lugar deste pérfido espiar 


pecados velhos — de há 500 
anos — cometidos por ordem 
d'El-Rei de Portugal. Era o que 
mais faltava eu ter de pagar as 
dívidas e, quiçá, barbaridades 
do meu tataravô. 

Ora, neste 10 de Junho Dia 
de Portugal, de Camões e das 
Comunidades” que deveria ser 
um momento de orgulho, re- 
conhecida gratidão e louvor 
aos nossos heróis do mar en- 
toados (até ver) no nosso Hino 
Nacional, cuja letra já foi con- 
testada, aquilo que vejo é ma- 
nipulação da narrativa históri- 
ca e desprezo. Fomentados por 
ideias que até o nosso poeta 
maior, jamais engoliria. 

Por enquanto, cada fação 
política vai usando Luís Vaz 
de Camões, conforme lhe dá 


jeito. Mas da forma como tu- 


do quanto veio d'antanho es- 
tá sendo posto em causa, não 
tardará muito a que o ances- 
tral “copy desk” de base dos 
“Lusíadas” seja questionado. 
Ou seja, alvo de um ajuste nos 
seus cantos e estrofes, ao gos- 
to ideológico desta avassala- 
dora onda que se espraia por 
aí. Justificando tratar-se de um 
romantismo delirante, boémio 
e retrógrada. 

Será que a magnificente es- 
crita do nosso genial, Fernando 
Pessoa, sobre o mar que tão lon- 
ge nos levou a dar novos mun- 
dos ao mundo, valeu e pena? A 
julgar pela atual afronta à nossa 
epopeia marítima dos descobri- 
mentos, a páginas tantas, a Ma- 
deira e os Açores seriam, hoje, 
ilhas espanholas. De pouco va- 
lendo ele ter escrito que o sal 
do mar são lágrimas de Portu- 
gal — dos mártires por venerar, 
dos que em vão rezaram e das 


noivas que ficaram por casar 


— para que o mar nosso fosse. 

Qualquer dia, por causa do 
esclavagismo d'outrora, tere- 
mos o novo ativismo “woke” a 
derrubar monumentos que ho- 
menageiam as lutas travadas; 
a atear fogueiras com obras li- 
terárias, quiçá, a Bíblia e tudo 
quanto diga respeito à nossa 
evangelizadora presença em 
África e no mundo. 

Assim sendo, nada me ad- 
mirava se viessem acusar-me 
de conivência com a ditadura 
por ter cumprido, de 1969 a 
1972, o serviço militar obriga- 
tório. Um contributo pro bono 
que, à luz da época, me deixou 
honrado, com a noção do de- 
ver cumprido e livre de qual- 
quer reparo pecuniário. 

Já agora, com tantos pensa- 
dores afoitos a perorarem so- 
bre tanta estupidez, por que ra- 
zão não se dedicam a pensar na 
forma de termos melhor saú- 


de, educação, habitação, Justi- 


ça, etc.? Porque é que em vez 
de andarem a carpir o passa- 
do, não arranjam maneira de 
deixarmos de ser os pelintras 
europeus e em como erradicar 
a “chuchadeira” da corrupção? 

Pois bem, caso se reparem 
as ex-colónias o caro leitor sa- 
be para onde irá o dinheiro e 
os objetos d'arte? Ao que sei 
acerca delas, no caso do “gra- 
veto” vai ter às contas bancárias 
dos seus políticos corruptos. E 
quanto ao resto, será para deco- 
rar as suas mansões. É que des- 
de que aqueles territórios dei- 
xaram de nos pertencer, nunca 
houve um único bem restituído 
aos portugueses espoliados de 
lá. Pelo que tudo isto me chei- 
ra a “marceladas”. Se calhar, os 
quatro milhões de euros rela- 
tivos às gémeas (lb) foi, já, um 
pagamento por conta ao Bra- 
sil. Só faltando, agora, despa- 
char as reservas d'ouro do nos- 


so Banco Central. 
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FUTEBOL 
FEMININO 


O Vilaverdense garantiu 


a manutenção 
na | Liga ao vencer 
o Amora, por 1-0. 


GUILHERME LINO 
VENCEU CIRGUITO 
DE SANTO ANTÓNIO, 
b EMAMARES 


HOJE É DIA DE FINAL DA TAÇA AF BRAGA, EM VIZELA, QUE MARCA O FINAL DA ÉPOCA NO FUTEBOL REGIONAL 


Vieira e Santa Maria procuram 


fechar temporada com um titulo 


(O LUÍS FILIPE SILVA 


izela foi mais uma 

vez escolhida para 

ser o palco da final 

da Taça e também 
da festa do futebol da AF 
Braga que marca o en- 
cerramento da tempora- 
da desportiva. E como ca- 
beça de cartaz o jogo não 
poderia ser mais apelati- 
vo. Vieira SC e Santa Ma- 
ria, dois emblemas histó- 
ricos do distrito procuram 
aumentar o espólio dos 
seus museus com mais 
um “caneco”, 

A partida está agenda- 
da para as 17h30 entre dois 
dos clubes mais titulados 
nesta prova. 

O Vieira SC, com seis 
taças no seu palmarés, é 
a coletividade com mais 
títulos conquistados nesta 
competição (6) e vai pro- 
curar aumentar distâncias, 
ao passo que os barcelen- 
ses do Santa Maria, ven- 
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Estádio do FC Vizela volta a receber a festa do futebol distrital da AF Braga 


cedores da edição do ano 
passado, já conquistaram 
esta prova por quatro ve- 
zes e procuram hoje, em 
Vizela, voltar a ser felizes. 

Esta partida, entre o 
10.° classificado da Pró- 
-Nacional da Associação 
de Futebol de Braga (Viei- 
ra SC) e o quinto classifi- 
cado (Santa Maria) vale 


também um bilhete para 
a próxima edição da Ta- 
ça de Portugal, prova on- 
de ambos já participaram 
diversas vezes e até com 
resultados meritórios. 
Por isso, esta partida 
tem tudo para proporcio- 
nar uma bela tarde de fu- 
tebol aos adeptos de am- 
bos os lados, que se estão a 


mobilizar para uma forte 
presença em Vizela. 


João Carvalho 
é o árbitro da final 
Entretanto, o Conselho 
de Arbitragem da AF Bra- 
ga nomeou João Carva- 
lho para apitar esta final 
da Taça. 

O árbitro terá como as- 


sistentes Rodrigo Pereira e 
Hélder Cardoso, enquan- 
to Renato Gonçalves será 
o quarto árbitro. 


Desfile de campeões 
começa às 14h00 

Mas antes da final pro- 
priamente dita haverá 
espaço para a tradicio- 
nal festa do futebol dis- 


Diana Carvalho 


www.diariodominho.pt 


In a | 


trital, com o desfile dos 
campeões nos vários es- 
calões de futebol e futsal 
da Associação de Futebol 
de Braga. 

A partir das 14h00 co- 
meçam a desfilar as equi- 
pas de benjamins e as 
entregas dos troféus pros- 
seguem até às 16h30, meia 
hora antes de se iniciar o 
encontro da final da Ta- 
ça AF Braga em seniores, 
com os vencedores nos 
escalões de infantis, ini- 
ciados, juvenis e juniores 
a receberem as respetivas 
taças e faixas de campeões 
conquistadas durante a 
temporada 2023/24, nu- 
ma tarde que vai ficar 
gravada na memória de 
centenas de jovens atle- 
tas campeões. 

Hoje acompanhe a fi- 
nal da Taça AF Braga nas 
redes sociais do Diário do 
Minho e na quarta-feira 
haverá um suplemento 
especial dedicado à prova. 


A 


BONYHAD 


ABSOLUTE 


SC Braga entrou forte nesta edição da Euro Winners Cup 


EURO WINNERS CUP 


SC Braga entrou a golear 


O SC Braga entrou com veia goleadora nesta edi- 
ção da Euro Winners Cup de futebol de praia, que 
está a decorrer na Praia da Nazaré. Os arsenalistas 
esmagaram os húngaros do Bonyhád BFC, por 10-1. 

O SC Braga colocou-se em vantagem logo no 
primeiro período (2-1). No segundo tempo, o re- 
sultado aumentou para 4-1 e, já no terceiro tempo, 
a vantagem de três golos triplicou para nove golos. 
O jogo terminou, assim, com o resultado final de 


10-1, demonstrando a clara superioridade da equi- 
pa arsenalista. 

Miguel Pintado brilhou com um hat-trick, enquan- 
to Léo Martins e Filipe Silva marcaram dois golos 
cada um. Bê Martins e Tim também contribuíram, 
cada um com um golo. O nono golo dos arsenalis- 
tas foi um autogolo do magiar Patócs. 

Hoje, o SC Braga defronta a equipa do BS Slavia 
(Chéquia), pelas 14h15. 
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ONTEM NO JAMOR 


Seleção fez treino 
de recuperação 


A Seleção Nacional cumpriu ontem um treino 
de recuperação, após a disputa do jogo de pre- 
paração realizado na véspera no Estádio Nacio- 
nal com a Croácia. 

A sessão de trabalho, na Cidade do Futebol, ter- 
minou com um “banho” de crianças com os joga- 
dores a conviverem não só com seus familiares e 
da equipa técnica e staff de apoio mas também 
os filhos de funcionários da FPF e das empresas 
de catering, manutenção dos relvados, limpeza 
e segurança que prestam serviços à Federação. 

A seleção nacional volta a treinar hoje às 18h00 
(15 minutos abertos à comunicação social) na Ci- 
dade do Futebol, estando marcada conferência 
oficial de Roberto Martinez e um jogador pa- 
ra projetarem o jogo com a República de Irlan- 
da, em Aveiro, que se realiza amanhã, às 19h45. 
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i Länk Vilaverdense 
garantiu ontem a 
Seleção fez ontem a foto de familia para o Euro 2024 manutenção na I Li- 
ga feminina de Fu- 
tebol ao vencer no recin- 
to do Amora, por 1-0, no 
jogo da segunda mão do 
play-off da fase de per- 
manência. Bastou um go- 
lo de Maria Ribeiro, obti- 
do aos cinco minutos do 
prolongmento, para que 
a formação minhota con- 
seguisse o seu objetivo da 
temporada. 
A camisola 42 do Vila- 
verderense, que entrou 
aos 61 minutos, acabou 
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APURAMENTO MUNDIAL 2026 


S. Tomé e Principe 
derrotado 


A seleção de futebol de São Tomé e Príncipe 
continua sem conquistar qualquer ponto na fase 
de qualificação para o Mundial2026, depois de 
ontem ter sofrido a quarta derrota no mesmo 
número de jogos, frente à Libéria (1-0). 


Publicidade 
SEGUNDA A SEXTA 
8H00-19H30 
SÁBADOS 
8H00-17H00 


CENTRO DE 
INSPECÇÕES 
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por ser a figura central da 
partida ao marcar o golo 
mais importante da tem- 
porada para o conjunto 
de Vila Verde. 

Depois de um empate 
(1-1) no jogo da primei- 
ra mão, em Vila Verde, 
os dois conjuntos esta- 
vam obrigados a vencer 
para garantir a manu- 
tenção e por isso ambos 
os conjuntos ao ataque a 
criarem boas situações de 
finalização. 

No segundo tempo, 
o Amora teve a ocasião 
mais flagrante para de- 


PRONTO 
SOCORRO 
GRATUITO 


ea 
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VILAVERDENSE VENCEU AMORA COM GOLO NO PROLONGAMENTO 


Maria Ribeiro indicou . 
o caminho da permanencia 


Vilaverdense cumpriu objetivo de ficar entre os grande do futebol feminino 


cidir o play-off a seu fa- 
vor, quando Sara Granja, 
aos 90+4º, desperdiçou de 
forma quase escandalosa o 
golo para a equipa do Sul. 


Decisão 

no prolongamento 

E foi no prolongamento 
que o Länk Vilaverdense 
decidiu o rumo da parti- 
da a seu favor. Maria Ri- 
beiro apontou o golo que 
garantiu a permanência 
das minhotas, após assis- 
tência de Huynh Nhu, e 
selou a descida da equi- 
pa seixalense. 


CENTRO DE TREINOS DO SERRADO 


Árbitro Sofia Gama 


Amora o 


Jamila; Rita Barreto, Márcia Duarte, Lety- 
cia Bonifácio, Jaime Turrentine, Carolina 
Duque, Sara Granja, Rita Coutinho (Keisy 
Silveira, 61’), Irlanda Lopes (Eleia Vieira, 
103'9, Carolina Ribeiro (Andreia Men- 
donça, 103’) e Mafalda Marujo. 


Jorge Prazeres 
Vilaverdense 2 


Luísa Pinheiro; Ana Sá (Margarida Olivei- 
ra, 90+7'), Kayla Mingachos, Ema Cruz 
(Cláudia Machado, 106’), Sophia Ferrei- 
ra, Pamêla Dutra, Laura Marin, Markela 
Bejleri (Maria Ribeiro, 61'), Natalie Cooke 
e Huunh Nhu 


Adelino Esteves 


Golos: 0-1, por Maria Ribeiro (95°) 
*após prolongamento 


Disciplina: cartão amarelo a: Rita Barreto 
(28'), Ema Cruz (36'), Márcia Duarte (76°), 
Sophia Ferreira (77), Sara Granja (84'), 
Carolina Ribeiro (98'). 

Vermelho: Sofia Barroso (120+3'). 


PARQUE INDUSTRIAL PAÇÔ - LOTE 1 
ARCOS DE VALDEVEZ - T. 258 454 136/441 | F. 253 454 137 


SEGUNDA A SEXTA 
8H30-19H00 
SÁBADOS 
8H30-17H00 
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SC BRAGA SPORTS CONGRESS 


BUILDING 
THE FUTURE OF SPORTS! 


> 12 & 13 de Junho 


AMCO ARENA 
CIDADE DESPORTIVA 


O "Future Stage - SC Braga Sports Congress" é o grande fórum de 
debate sobre o Futebol e o Desporto promovido pelo SC Braga e acolhido 
nas suas novas instalações de referência. Durante dois dias, o "Future 
Stage" vai colocar no centro da discussão os mais importantes 
"stakeholders" nacionais e internacionais, na antecâmara do UEFA Euro 
2024, dos Jogos Olímpicos de Paris'24 e de relevantes transformações 
que estão a impactar a forma como os públicos de todo o mundo se 
relacionam com o fenómeno desportivo. 


BILHETES & INFOS 
Wwww.futurestage(Qscbraga.pt 
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PROVA DECORREU ONTEM DE MANHÃ E JUNTOU 61 CICLISTAS DE 14 EQUIPAS NACIONAIS E ESPANHOLAS 


Guilherme Lino venceu circuito 
de Santo Antonio de Amares 


© ANTÔNIO VALDEMAR 


uilherme Lino ven- 

ceu a 66.° edição do 

circuito de Santo An- 

tónio de Amares, pa- 
ra o escalão de juniores. 
O jovem atleta brasileiro, 
da equipa Landeiro, per- 
correu os 81 quilómetros 
da prova no tempo de 
2.08.44m. O ciclista ten- 
tou várias fugas ao lon- 
go da prova, mas acabou 
sempre absorvido pelos 
oito ciclistas que se des- 
tacaram ao longo da pro- 
va. Por isso, a chegada me- 
ta foi discutida ao sprint 
com o brasileiro a levar a 
melhor sobre os restan- 
tes ciclistas. Na segunda 
posição ficou o espanhol 
Diego Lopez, da forma- 
ção da Padrones e Fran- 
cisco Agrafojo (Cambre). 
«Estou feliz com a vitó- 
ria. Esta prova foi espe- 
cial para mim, porque 
na época passada esta- 


va bem e a corrente saiu. 
Treinei duas vezes por se- 
mana aqui e consegui ga- 
nhar. O percurso foi du- 
ro, mas foi o que treinei», 
disse ao Diário do Minho 
Guilherme Lino. 

«Venci e primeiro pré- 
mio de montanha, no alto 
da Abadia e depois houve 
uma fuga, mas o pelotão 
juntou outra vez. Depois 
fiz outra fuga e foi apa- 
nhado, mas consegui ser 
mais forte no sprint final», 
apontou o jovem brasilei- 
ro que chegou a Portugal 
há três anos para singrar 
no ciclismo. 

O 66.º Circuito de Santo 
António de Amares, pon- 
tuável para o Campeona- 
to do Minho de Ciclismo 
de Estrada — Arrecadações 
da Quintã e para Troféu 
Minho Galaico, é orga- 
nizado, conjuntamente, 
pela Associação de Ciclis- 
mo do Minho, Federación 
Galega de Ciclismo, Fes- 


Guilherme Lino foi o mais forte em Amares 


tas de Amares e Munici- 
pio de Amares. 

Este ano a prova contou 
com 61 ciclistas do esca- 
lão de juniores, distribuí- 
dos por 14 equipas, entre 


as quais cinco da vizinha 
Espanha. 

«É o início de uma par- 
ceria que esperámos que 
seja profícua para os pró- 
ximos anos com a Asso- 


ÓSCAR SÂNCHEZ SATISFEITO COM A PARCERIA 


Aguero vence 1.º Troféu Minho Galaico 


o Troféu Minho Ga- 

laico, a vitória na se- 

gunda prova (a pri- 

meira disputou-se 
a 1 de maio na Galiza) 
sorriu ao espanhol Die- 
go Lopez, com o portu- 
guês Francisco Agrafojo 
na segunda posição, e o 
terceiro lugar foi de Ivan 
Puentes. 

Na classificação geral 
das duas provas, o espa- 
nhol Santiago Aguero, da 
equipa Lasal Cocinas — 
Louriña, foi o vencedor da 
primeira edição do troféu. 

«É muito importante 
esta colaboração com a 
Associação do Minho nas 


Pódio geral da prova 


provas mais jovens, prin- 
cipalmente em juniores 
que é um escalão que es- 
tá um pouco abandona- 
do devido aos estudos e 
às namoradas. No próxi- 


= ==" 


António Valdemar 


mo ano, esperamos ter 
mais de seis equipas aqui 
e fazer mais do que duas 
provas do troféu. Duas 
na Galiza e duas no Mi- 
nho. Temos tido uma boa 


(CET 9 ='yeme 
Pódio do Troféu Minho Galaico 


coordenação entre as duas 
associações nada a apon- 
tar, antes pelo contrário, 
anotou Óscar Sánchez 
da Federación Galega de 
Ciclismo. 


António Valdemar 


ciação Galega para conse- 
guirmos consertar e dar a 
este último escalão de for- 
mação uma outra compe- 
titividade e outro ritmo. 
Hoje (ontem) encerrou 
aquela que foi a primei- 
ra edição do Troféu Mi- 
nho Galaico e por isso ti- 
vemos um pelotão mais 
considerável que permite 
outro tipo de vivência em 
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ambos os lados da fron- 
teira», proferiu Joaquim 
Mendes. 

«Todos os anos vamos 
alterando o percurso. Co- 
meçou por ser um circuito 
chamado oito mais curto, 
agora já temos duas su- 
bidas (Abadia e Seramil) 
a dar alguma dureza ao 
mesmo, o que não é do 
agrado da maioria do pe- 
lotão, mas este é o último 
escalão antes do profissio- 
nalismo. Portanto, aqui 
tem de ter outro ritmo e 
é para isso que os estamos 
a preparar», juntou o pre- 
sidente da Associação de 
Ciclismo do Minho. 

«O número (61) não é o 
desejável mas já se apro- 
xima daquilo que a gente 
tem trabalho e que preten- 
de por nas estradas no Mi- 
nho no plantel de júnior. 
Por isso, esta nossa cola- 
boração com a Federação 
Galega pois eles também 
precisam do nosso auxí- 
lio. Acreditamos que nos 
próximos anos as coisas 
estarão noutro patamar 
e nível», concluiu o res- 
ponsável máximo do ci- 
clismo minhoto. 


CLASSIFICAÇÕES 


Geral individual 


1.º Guilherme Lino (Landeiro)............ 2.08.44m 
2.º Diego Lopez (Picusa Academy)..... 2.08.44m 
8.º Francisco Agrafojo (Cambre)......... 2.08.44m 
4.º Ivas Puentes (CC Farto) ................... 2.08.49m 
5.º Lois De Jesus (Picusa Academy) .... 2.08.49m 


Troféu Minho Galaico 


1.º Diego Lopez (Picusa Academy) 
2.º Francisco Agrafojo (Cambre) 
8.º Ivan Puentes (Club Ciclista Farto) 


Troféu Minho Galaico (geral) 

1.º Santiago Aguero (Lasal Cocinas — Louriña) 
2.º Diego Lopez (Picuza Academy) 

8.º Ivan Puentes (Club Ciclista Farto) 
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ATLETISMO: ESCOLA ROSA OLIVEIRA DOMINOU PROVA EM FAMALICÃO 


Ana Marinho e Rui Fernandes 
vencem GP Bernardino Machado 


© LUÍS FILIPE SILVA 


ui Fernandes e Ana 
Marinho, ambos 
atletas da Escola 
Rosa Oliveira, ven- 
ceram ontem o Grande 
Prémio de Atletismo Ber- 
nardino Machado que se 
realizou em Famalicão 


Rui Fernandes e Ana Marinho foram ontem os mais fortes em Famalicão 


integrado nas Festas de 
Santo António. 

Na prova masculina, o 
atleta da Escola Rosa Oli- 
veira gastou 32m17 para 
completar os 10 km do 
percurso, seguido de Mi- 
guel Vieira (Movimento 
Juventude Merelim) que 
ficou a 22 segundos do 


vencedor. 

O terceiro posto foi en- 
tregue a Joaquim Figuei- 
redo, atleta da Associação 
Figueiredo Runners, que 
fez o tempo de 33m0B. 

Na prova feminina, Ana 
Marinho venceu com o 
tempo de 37m45, segui- 
da de Marlene Santos da 


ADActive, com 388m28. 
O pódio feminino fe- 
chou com Sílvia Perei- 
ra (ELECT) que demo- 
rou 40m50 a completar a 
prova. Esta prova de atle- 
tismo, incluída no car- 
taz das Festas Antoninas 
de Famalicão, juntou on- 
tem cerca de 1500 atletas 


www .diariodominho.pt 


HÓQUEI EM PATINS 


Sporting vence 
FC Porto 


O Sporting voltou ontem a vencer o seu jogo 
caseiro, frente ao FC Porto, por 4-2, levando as 
meias-finais do play-off do campeonato de hó- 
quei em patins para um quinto e decisivo en- 
contro rumo à final. 

No Pavilhão João Rocha, em Lisboa, Noli- 
to (seis minutos), Rafael Bessa (16), João Sou- 
to (23) e Ferran Font (37) apontaram os tentos 
do Sporting, ao passo que Gonçalo Alves (25) e 
Rafa (33) marcaram para o FC Porto, no quar- 
to duelo desta fase da competição. 

Depois de dois triunfos caseiros para os dois 
lados, FC Porto e Sporting irão discutir na “ne- 
gra, na quarta-feira, pelas 20h30, na Dragão 
Arena, no Porto, quem será o finalista, com o 
vencedor a defrontar, na eliminatória decisiva 
da prova, Benfica ou Oliveirense. 


RÂGUEBI 


Portugal termina 
Europeu de sevens 
em 5.º lugar 


A seleção portuguesa de râguebi de ‘sevens’ ter- 
minou ontem a primeira etapa do Europe Cham- 
pionship 2024 em quinto lugar, após vencer a 
Bélgica e a Itália no último dia do torneio dis- 
putado em Makarska, na Croácia, por 19-14 e 
45-7, respetivamente. 


EUROPEUS DE ATLETISMO DE ROMA 


Pichardo e Tiago Pereira na final 


s portugueses Pe- 
dro Pablo Pichardo 
e Tiago Luís Perei- 
ra qualificaram-se 
ontem para a final do tri- 
plo salto dos Campeona- 
tos da Europa de atletis- 
mo Roma-2024, ambos à 
primeira tentativa. 
Pichardo, campeão 
olímpico em Tóquio-2020 
e europeu em Muni- 
que-2022, voou” 17,48 
metros na sua primeira 
tentativa, enquanto Pe- 
reira, bronze no Mundial 
‘indoor’ Glasgow 2024, 


chegou aos 16,83, com a 
segunda e quarta marcas 
da qualificação. 

O espanhol Jordan Díaz 
liderou este apuramento 
para a final marcada para 
terça-feira, às 20h55 lo- 
cais (19h55 em Lisboa), 
com 17,52, enquanto o ita- 
liano Emmanuel Iheme- 
je se intrometeu entre os 
portugueses, com o ter- 
ceiro salto, a 16,98. 

Pichardo, que, tal co- 
mo nos Europeus em pis- 
ta coberta Istambul2028, 
apresentou-se de calças 


e boné, tinha chegado a 
Roma2024 atrás de Jor- 
dan Díaz, com o segundo 
melhor salto europeu do 
ano (17,51), depois de um 
período de afastamento 
da competição, por lesão 
e litígio com o Benfica. 
Os dois portugueses 
disputam na terça-fei- 
ra a final do triplo sal- 
to, uma competição em 
que Portugal já conquis- 
tou dois títulos, por Nel- 
son Évora, em Amester- 
dão-2018, e Pichardo, em 
Munique-2092. 
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Pedro Pablo Pichardo e Tiago Pereira disputam amanhã a final no Triplo Salto 
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ENTRETENIMENTO 
VISITA GUIADA 


PROGRAMA COM AUTORIA E APRESENTAÇÃO DE PAULA MOURA 
PINHEIRO SOBRE PATRIMÓNIO. 


RTP2, 23h20 


TELEVISÃO 


ES RTPS3 


06:30 Bom Dia Portugal 


CINEMA 


CINEPLACE - NOVA ARCADA 


Sala 1 - BAD BOYS: TUDO OU NADA - 2 ATMOS (M14) 


FÓRUM - VIZELA 


= RTP1 


06:00 Bom Dia Portugal 


SPORTº“TV1 


07:20 Portugal x Croácia 


Sala 1 - BAD BOYS: TUDO OU NADA (M14) 


10:00 Cerimónias Oficiais 08:30 Mundo Automóvel Jogo de Preparação 15h00, 17h30, 19h30, 21h40 14h50, 17h10, 19h30, 21h50 
o a Ea R 08:33 Bom Diarr oruga] 07:50 Espanha x Irlanda Norte Sala 2 - THE WATHERS: ELES VEEM TUDO (M16) Sala 2 - GARFIELD: O FILME — VP 2D (M06) 
12:59 Jornal da Tarde 10:00 Comemorações 10 de Junho Jogo de Preparação 15h10, 21h30 13h00, 15h10, 17h20, 19h30 
14:15 Hora da Sorte 14:00 3 às 14 08:20 França x Canadá 
Lotaria Clássica 15:20 Eixo Norte Sul jodo destro Sala 2 - FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX (M14) Sala 2 - O REINO DO PLANETA DOS MACACOS (M12) 
14:30 Portugal no Mundo 15:45 Zoom África 08:50 UEFA Euro - Magazine Oficial hag 2h40 
10 de Junho 2024 16:00 3 às 16 09:20 UEFA Euro - Magazine Oficial Sala 3 - GARFIELD: O FILME — VP 2D (M06) Sala 3 - IF: AMIGOS IMAGINÁRIO — VP 2D (M06) DOB 
17:30 Portugal em Direto 17:00 3 às 17 09:50 Europa 2020 - Filme Oficial 14h50, 16h50, 18h50 12h40, 14h50, 17h00, 17h10 
19:15 O Preço Certo 18:00 18/20 : árgi 
19:59 Telejornal 1950 OR 10:50 e e Sala 3 - ASSASSINO PROFISSIONAL (M12) Sala 3 - ASSASSINO PROFISSIONAL - 2D (M12) 
21:00 <A-Conspiraçao 21:00 360° 12:50 Itália x Bósnia o pd 


22:00 Joker 
23:15 O Mar de Camões 
00:45 S.W.A.T. Força de Intervenção 


23:00 O Outro Lado 
00:00 24 Horas 


Sala 4- DRAGONKEEPER: PING E O DRAGÃO - VP 2D (M12) 
13h00, 15h10, 17h20, 19h30 


Jogo de Preparação 
14:50 França x Canadá 
Jogo de Preparação 


Sala 4 - FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX -2D 


16:50 Rep. Checa x Macedónia NOS - BRAGA PARQUE 21h40 
5 5 19g5 -de Prepar aco: (Direta) Sala 6 - GARFIELD: O FILME - VP 2D (M06 
SIC noticias 19:00 Portugal x Croácia Sala 1 - MANGA D’ TERRA (M14) o : (M06) 


Jogo de Preparação 
19:35 Polónia x Turquia 

Jogo de Preparação (Direto) 
21:40 UEFA Euro - Magazine Oficial 
22:10 UEFA Euro - Magazine Oficial 
22:40 Rep. Checa x Macedónia 

Jogo de Preparação 
00:40 Países Baixos x Islândia 

Jogo de Preparação 


14h10, 16h40, 18h55 


06:00 Edição da Manhã 

07:00 Espaço Zig Zag 09:55 SIC Notícias Manhã 
09:05 Campeonatos da Europa 12:30 Diário do Euro 

de Atletismo 12:55 Jornal SIC Notícias 
12:40 Segredos Médicos de Lisboa 14:55 SIC Notícias Direto 
12:50 E2 - Escola Superior 16:50 Mercado Aberto 

de Comunicação Social 17:55 Jornal do Dia 
13:15 A Fé dos Homens 20:00 Grande Edição 
13:45 Folha de Sala 22:00 Edição da Noite 
13:50 Sociedade Civil 00:00 Jornal da Meia-Noite 
14:50 Basquetebol: 01:45 Primeira Página 

Campeonato Nacional 
17:00 Espaço Zig Zag 
18:30 Campeonatos da Europa 

de Atletismo 
22:00 Jornal 2 


Sala 6 - BAD BOYS: TUDO OU NADA - 2 ATMOS (M14) 


Sala 2 - PROFISSÃO: PERIGO (M12) 14h30, 16h50, 19h10, 21h30, 23h50 


21h10, 00h00 


Sala 7 - PINÓQUIO: UMA HISTÓRIA VERDADEIRA — VP 2D 


Sala 2 - HIT MAN: ASSASSINO PROFISSIONAL (M12) 11h40, 13h40, 15h30, 17h20 


13h10, 15h50, 18h30, 21h20, 00h15 


Sala 7 - ASSASSINO PROFISSIONAL — 2D (M12) 
Sala 3 - BAD BOYS: TUDO OU NADA (M14) 19h10 


13h20, 16h10, 18h50, 21h30, 00h05 


Sala 7 - O TEU ROSTO SERÁ O ÚLTIMO - 2D (M12) 
Sala 4 - FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX (M14) 21h30 


13h45, 17h30, 21h00, 00h10 


Sala 10-THE WATCHERS: ELES VEEM TUDO -—2D ATMOS (M14) 


Sala 5 - GARFIELD: O FILME (M6) DOB. 3D 21h50, 17h10, 19h20, 21h30, 23h40 


11h00 (Sáb. e Dom.), 13h40, 16h20, 18h40 (exceto 3.2) 


SPORTºTV 2 


06:00 Namíbia x Tunísia 
Qualif. Mundial 2026 
06:10 Golfe: Scandinavian Mixed 


Sala 11 - O PANDA DO KUNG FU 4- VP 2D (M06) 


Sala 5- A MALDIÇÃO DE ROMANOVA (CB) 13h00, 15h00 


21h50 (exceto 3.2), 00h30 


CNN 


Sala 11 - O REINO DO PLANETA DOS MACACOS - 2D (M12) 


: a PORTUGAL Sala 5 - ANDREA CHENIER — ROH (CB) 
ss norel o T 4º Dia - DP World Tour 19h15 (3.3) Ei 
isita Guiada 05:30 Notícias CNN 10:00 Ténis: ATP World Tour 250 Sala 11 - MANGA D'TERRA — 2D (M06) 
00:10 fone de Sala 05:58 Novo Dia Estugarda (Direto) o E aa S E e 20h00 
:15 Effi Briest 09:10 CNN Top Story 12:00 Ténis: ATP World Tour 250 ca a 18h20 A 
i . i ` ` . Sala 11 - A MALDIÇÃO DE ROMANOVA - 2D (M06) 
Amor e Preconceito 09:56 CNN Breaking News Estugarda (Direto) Sala 6 - GARFIELD: O FILME (M6) LEG. 21h50 e 
12:56 CNN Meio Dia — 14:00 Ténis: ATP World Tour 250 20h50, 23h30 A 
3 13:30 CNN Mais Transferências Estugarda (Direto) Sala 12 - A ARCA DE NOÉ: A AVENTURA - 2D VP (CB) 
d 13:55 CNN Meio Dia 16:00: enie ATP World ToUEDEO Sala 7 - O REINO DO PLANETA DOS MACACOS (M12) 13h40 
14:55 Agora CNN Estugarda (Direto) 13h50, 17h10, 20h40, 23h50 
IEO CNN NAIEN feren S ugar a ireto . eA Sala 12 - FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX - 2D 
: ais Iransterências 18:00 Inside Sailing: Magazine Sala 8 - DRAGONKEEPER: PING E DRAGÃO (M6) DOB. 15h30, 18h30 
N 7 17:30 Agora CNN 18:30 Espanha x Irlanda Norte 11h10 (Sáb. e Dom.), 14h00, 16h30, 19h00 
06:55 Edição da Manhã 17:57 CNN Fim de Tarde Jogo de Preparação Sala 12 - BAD BOYS: TUDO OU NADA - 2D (M14) 
08:15 Alô Portugal 20:05 CNN em jogo 19:00 França x Canadá as DA MORTE (MIS) 21h20 
09:40 Casa Feliz 20:58 Jornal da CNN Jogo de Preparação ds 
12:59 Primeiro Jornal 21:58 CNN Prime Time 19:35 Países Baixos x Islândia Sala 9 - THE WATCHERS: ELES VÊEM TUDO (cB) 
14:40 Feriadão 23:42 CNN Meia Noite Jogo de Preparação (Direto) 13h30, 16h00, 19h10, 21h40, 00h20 
18:30 Morde & Assopra 21:40 NBA: Boston x Dallas 
18:45 Terra e Paixão 00:00 Golfe: Shoprite LPGA Classic 
19:15 Casados à Primeira Vista 3º Dia - LPGA Tour 
Diário 
19:57 Jornal da Noite 
22:00 Isto É Gozar AX N 
Com Quem Trabalha 
22:55 Senhora do Mar CANAL HOLLYWOOD 
23:50 Papel Principal - A Vingança 06:35 Jumper 06:13 Viola come il mare 
00:05 Casados à Primeira Vista 07:55 Marmaduke 07:11 Hudson & Rex 
Diário f 09:20 Marley e Eu 07:39 Investigação Criminal 
00:40 Travessia 11:15 Regresso ao Futuro 08:24 Investigação Criminal 
13:10 Um Sonho Possível 09:09 Investigação Criminal 
S 15:25 Batalha do Pacífico 09:54 Investigação Criminal 
17:30 Pedro e Inês 10:39 Hudson & Rex 
19:35 O Pátio Das Cantigas (2015) 11:24 The Rookie 
21:30 A Gaiola Dourada 12:09 The Rookie 
23:05 O Fim da Inocência 12:54 Chicago Fire 
00:45 O Corpo da Mentira 13:40 Chicago Fire 
= . 02:55 A Outra Face 14:26 Chicago Fire 
06:15 Diário da Manhã 15:14 Chicago Fire 
09:55 Dois às 10 16:02 SW.AT. Força de Intervenção 
12:58 TVI Jornal 16:52 S.W.A.T. Força de Intervenção 
14:00 TVI - Em cima da hora 17:42 The Rookie 
14:50 A Sentença 18:32 The Rookie 
15:55 Goucha o 19:22 The Rookie 
17:15 Big Brother - Ultima hora 20:12 The Rookie 
19:10 Big Brother - Diário 21:06 Hudson & Rex ; 
19:57 Jornal Nacional 22:00 Alert: Unidade «Para fazer a paz é preciso coragem, muito mais coragem 00h00 o Cubo; 01h00 Musie HAL; 08h00 Abel Duarte; 
21:35 Big Brother - Especial de Pessoa: Desaparecidas do que fazer a guerra. Espero que as propostas de paz, para 11h00 Elisabete Apresentação; 13h00 Sara Pereira; 15h00 
33 10C AA Rd um cessar-fogo em todas as frentes e para a libertação dos Elisabete Apresentação; 17h00 Sara Pereira; 19h00 Portu- 
23:05 Festa é festa 23:48 Braven reféns, sejam aceitas imediatamente para o bem dos pales- guês Suave; 20h00 Praça do Município; 21h00 Anacronis- 
tinianos e dos israelitas.» mos; 22h00 Vidro Azul 
Papa Francisco — @Pontifex_pt A E 
A programação incluída nesta página é fornecida pelas estações de televisão. O Diário do Minho não se responsabiliza por eventuais alterações efetuadas pelos canais. RADIONNIVERSITARA O OM 
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PAUSA 


PALAVRAS CRUZADAS 


W- 2:456 7ls 910 
1 


O OINO UAUA WIN 


o 


Com o apoio da Porto Editora 


i 


QUEM FALA ASSIM. 


“Quanto maior são as dificuldades a vencer, 
maior será a satisfação.” 
Cícero 


Horizontais: 1- Cara que a criança faz quando chora. 2- Nome masculino. 
3- Doença da vinha que dá origem a bagos de tamanhos irregulares e 
uvas muito miúdas. 4- Dor na região dos rins; Fiel. 5- Período da gover- 
nação liderada por Pedro Passos Coelho. 6- Quinto imperador romano; 
Pequena ulceração esbranquiçada da mucosa da boca. 7- Planta de 
flores aromáticas que se abrem à noite; Pessoa que apoia outra. 8- Cada 
um dos mecanismos giratórios (e respetivas hélices) que asseguram a 
sustentação de um helicóptero; Albânia (abrev.). 9- Indicação dos preços 
correntes de mercadorias, títulos, etc. 10- Panamá (abrev.); Antigamente. 


Verticais: 1- Contrair dívida sem possibilidade ou intenção de pagar 
(pop.). 2- Aprovado (abrev.); Temporada desportiva. 3- Que possui rabo 
ou cauda preta. 4- Futuro do indicativo do verbo arar; Elemento de 
formação de palavras que exprime a ideia de ouvido. 5- Pão amolecido 
em água ou leite e posteriormente cozinhado em gordura, geralmente 
acrescido de temperos e outros ingredientes, que pode ser servido 
como prato ou acompanhamento; Ave palmípede, frequente na costa 
portuguesa durante o outono e o inverno. 6- Suf. diminutivo; Substância 
abundante na água do mar; Curso Tecnológico (sigla). 7- Reduzir(-se) 
a nada. 8- Séria; Fazer ...: dormir (inf.). 9- Extenso planalto rochoso, 
num deserto, limpo de areias, por ação dos ventos. 10- Azar (pop.); 
Gordura do caldo. 


SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR | Horizontais: 1- Querofobia. 2- Camila. 3- IV; Milénio. 4- Levantados. 5- ona; Ardor. 6- Figurão; qb. 
7- Adir; EUA. 8- Gadiformes. 9- ONO; Ui. 10- Assaz; Irão. Verticais: 1- Quilofagia. 2- Venida. 3- EC; Vagidos. 4- Rama; Urina. 5- Ominar; 
Foz. 6- Filtrado. 7- Oleado; Rui. 8- Bando; Emir. 9- Iorque. 10- Anos; Basto. 


SUDOKU 


DIFICULDADE: FÁCIL 


DIFICULDADE: DIFÍCIL 


REGRAS SUDOKU: O Sudoku é um jogo de lógica muito simples e cativante. O objectivo é preencher uma grelha (9x9) com números de 1 a 9, sem repetir números em cada linha 


e em cada coluna. Também não se pode repetir números em cada quadrado de 3x3. Bom Jogo! 


* Solução do número anterior * Solução do número anterior 


BIN 


CALENDÁRIO 


SEGUNDA-FEIRA DA SEMANA X 


S. Anjo da Guarda de Portugal - MO 

Branco — Ofício da memória. 

Missa da memória. 

L 1 Dn 10,2a.5-6.12-14ab 

ou Ex 23,20-23a; SI 90 (91), 1 e 3. 5b-6. 10-11. 14-15 
Ev Lc 2, 8-14 


HUMOR 


Dois amigos a conversar: 

— Sabias que de meia em meia hora é atropelado 
um homem nesta cidade?. 

— A sério? Coitado do homem 


CONFISSÕES 


CARMO - Das 8h30 às 9h00, das 9h30 às 11h00 e das 
15h30 às 18h30 (de terça-feira a sábado). CONGREGA- 
DOS - Todos os dias, exceto aos domingos e dias san- 
tos, conforme o horário afixado nas pautas de avisos 
da igreja. MENSAGEIRO - Das 10h00 às 12h00, exceto 
quartas-feiras, domingos e feriados. PÓPULO - Todos 
os dias, exceto terças-feiras e domingos, das 8h30 às 10h00. 
SÉ CATEDRAL - sábado das 09h00 às 10h30. IGREJA DO 
SALVADOR - Todos os dias, das 16h30 às 16h55, exceto à 
segunda-feira. IGREJA DOS TERCEIROS — De terça a sexta- 
-feira, das 09h15 às 10h45. 


VEJA SE SABE.. 


www .diariodominho.pt 


A que temperatura ferve a água? 


25001 V:y 


FARMÁCIAS 


1400 


SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 


BRAGA: Oliveira VILA VERDE: Medeiros 
Rua Frei José Vilaça n.º 101 

VIANA 
AMARES: Pinheiro Manso DO CASTELO: Abelheira 
BARCELOS: De Barcelinhos ARCOS 

DE VALDEVEZ: Central 
CABECEIRAS 
DE BASTO: Barros CAMINHA: Torres 
CALDAS MELGAÇO: Gonçalves 
DE VIZELA: Campante 

MONÇÃO: Pereira & Barreto 
CELORICO 
DE BASTO: Neves Ferreira PAREDES 

DE COURA: Ribeiro 
ESPOSENDE: Monteiro 

PONTE 
FAFE: Fernandes de Castro DA BARCA: Saúde 
GUIMARÃES: Paula Martins PONTE 

DE LIMA: Dona Teresa 
PÓVOA 
DE LANHOSO: Misericórdia TERRAS 

DE BOURO: Alvim Barroso 
VIEIRA 
DO MINHO: Martins VALENÇA: Central 
VILA NOVA Central VILA NOVA 
DE FAMALICÃO: De Bairro DE CERVEIRA: Cerqueira 
TELEFONES ÚTEIS 
EMERGÊNCIA... 112 FAMALICÃO 

PSP saia DD 2: 373 375 
AMARES H ital 252 300 800 
GNR 253 900 070 DRE S D 
Centro de Saúde.........253 909 230 BOMbeiros Voluntários ..252 301 110 


Bombeiros Voluntários ..253 993 162 


BARCELOS 
PSP... 23 802 570 
Hospital... 253 809 200 


Bombeiros Voluntários ..253 802 050 


BRAGA 
Hospital de Braga 


027 000 
203 030 
200 420 
Polícia Municipal 609 740 
Cruz Vermelha... sê 208 872 
Bombeiros Sapadores....253 264 077 
Bombeiros Voluntários ...253 200 430 
Braga Táxis .. 253 253 253 
916 233 602 - 966 233 602 - 936 233 602 
Ambubraga Ambulâncias..253 257 257 
Loja do Cidadão 


(Informações)... 707 241 107 
ESPOSENDE 

GNR. ..253 989 110 
Hospital. .253 965 115 


Bombeiros Voluntários..253 969 110 


FAFE 
GNR asus essa 253 490 890 
Hospital... 253 700 300 


Bombeiros Voluntários ..253 598 111 


GUIMARÃES 


...253 540 660 
Hospital 253 540 330 
Bombeiros Voluntários..253 515 444 


PÓVOA DE LANHOSO 
Bombeiros Voluntários..253 639 240 
Hospital António Lopes..253 639 030 


TERRAS DE BOURO 

Centro de Saúde... 253 350 030 
GNR. 2D3 391 137 
Bombeiros Voluntários..253 350 110 


VIANA DO CASTELO 

PSP... 258 809 880 
Hospital. seção 258 802 100 
Bombeiros Voluntários ..258 730 643 


VILA VERDE 

GNR. ...253 320 100 
Hospital ..253 310 120 
Bombeiros Voluntários..253 310 390 


VIZELA 


..253 481 261 
Centro de Saúde ..253 589 040 
Bombeiros Voluntários ..253 489 100 
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IRMÃS MISSIONÁRIAS DE $. JOSÉ DE CLUNY 


(Nogueiró - Braga) 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTPO 


DE 


Irmã Maria Emília Ribeiro Martins 


(Irmã Cecília) 


As Irmãs Missionárias de S. José de Cluny participam o falecimento da Irmã 
MARIA EMÍLIA RIBEIRO MARTINS, de 90 anos de idade, natural de Gondomar, 
Porto, residente que era na Rua de S. José de Cluny, Nogueiró, desta cidade. 

O corpo da saudosa falecida encontrar-se-á exposto em câmara-ardente 
na capela privativa do Colégio de S. José de Cluny, em Nogueiró, a partir das 


15h00 de hoje, segunda-feira, dia 10. 


O seu funeral realiza-se amanhã, terça-feira, dia 11, com Missa de corpo 
presente às 10h30 e finda esta irá a sepultar no cemitério de Monte d'Arcos 


em jazigo da Comunidade. 


BREVES 


PROTEÇÃO CIVIL PROMOVE EXERCÍCIO 
DE INCENDIO RURAL NA ALDEIA DE MOS 


FAFE A proteção civil municipal de Fafe, no dis- 
trito de Braga, vai realizar um exercício de in- 
cêndio rural, hoje, na aldeia de Mós, no âmbito 
dos Programas Aldeia Segura — Pessoas Segu- 
ras, informou a autarquia local. 

A ação vai ser realizada em articulação com o 
Comando Sub-Regional de Emergência e Pro- 
teção Civil do Ave da Autoridade Nacional de 
Emergência e Proteção Civil. 

«A realização deste exercício tem como ob- 
jetivo a simulação de aspetos específicos rela- 
cionados com a perigosidade de ocorrência de 
incêndio rural», refere-se num comunicado, 

A autarquia indica, ainda, que ação vai per- 
mitir à população «conhecer e testar os proce- 
dimentos estabelecidos para reagir a esse tipo 
de emergência». 


CHEGA QUER OUVIR ULS ALTO MINHO 


SAÚDE O Chega requereu uma audição ao pre- 
sidente do conselho de administração da Uni- 
dade Local de Saúde do Alto Minho (ULSAM) 
face a uma «série de problemas» que «suscitam 
a maior preocupação» por «poderem colocar 
em risco» a população. 

No requerimento, datado de 27 de maio, os 
deputados do grupo parlamentar do Chega, 
Rui Cristina, Marta Silva, Felicidade Alcântara 
e, Sandra Ribeiro, apontam entre os «inúmeros 
problemas» que «fustigam» a ULSAM «as esca- 
las de serviço no Hospital de Santa Luzia», em 
Viana do Castelo. 

«Recentemente, no meio do processo nego- 
cial, o atual presidente do conselho de adminis- 
tração, João Porfírio Oliveira, afirmou que la- 
menta que toda a comunicação com este órgão 
(conselho de administração) seja feita num tom 
de chantagem e ameaça de rotura de serviços». 

Segundo o Chega, o «encerramento dos ser- 
viços de urgência (adultos e pediátricos), insta- 
lações degradadas, cancelamentos de consultas, 
exames e cirurgias, assim como a falta e incapa- 
cidade de retenção de profissionais, tem sido o 
dia-a-dia da referida Unidade Local de Saúde». 

Redação/Lusa 


AS IRMÃS MISSIONÁRIAS DE S. JOSÉ DE CLUNY 


Serviços fúnebres a cargo de A Funerária de S. Vicente — Tel.: 253 262 302 / E-mail: afuneraria.braga(Osapo.pt 


MISSA DE 30.º DIA DE FALECIMENTO 
DE 


vd 


Maria Fernanda de Amorim 


Pereira Mousinho de Albuquerque 


e Cunha de Faria 


Sua família participa a todas as pessoas de suas relações e amizade 
que será celebrada missa de 30.2 dia em sufrágio da saudosa falecida 
hoje, segunda-feira, dia 10, às 18h30, na igreja paroquial de S. Victor. 

Desde já agradece a todos quantos participem neste ato religioso. 


A FAMÍLIA 


omm pre a sua Casa 
mas Eno bili arias 


do 


Dianei aD do 


CERTAME DECORRE NOS DIAS 28 E 29 


Ponte da Barca promove 
Mercado do Vinho 


erca de duas deze- 

nas de produtores 

da Região Demarca- 

da dos Vinhos Ver- 
des e todos os produtores 
locais participam no Mer- 
cado do Vinho de Ponte 
da Barca, que se realiza 
nos dias 28 e 29, revelou 
a autarquia. 

Em comunicado, a Câ- 
mara explicou que a ini- 
ciativa tem por objetivo 
«posicionar o concelho 
como um destino enotu- 
rístico de excelência, des- 
tacando os vinhos e pro- 
dutores locais». 

Com entrada gratuita, o 
evento realiza-se na Pra- 
ça da República e inclui 
'showcookings' e provas 
comentadas, para além de 
animação musical. 

O evento tem início 
na sexta-feira, dia 28, às 
29h00, com um espetá- 
culo musical protagoni- 
zado por Bianca Barros. 
Apaixonada por música 
desde a infância, Bianca 
lançou dois singles origi- 
nais: "Inevitável" em 2021 
e "Antes da Noite Acabar" 
em 2022. Já em 2023, edi- 
tou “Labirinto” e, no final 
do ano, “Foi de Vez”, o seu 
mais recente single. 

A primeira noite cul- 
mina com a apresenta- 
ção do projeto "Forever 
80's" de Alberto Barros, 
também conhecido co- 
mo Dj. BertoBoss. Cria- 


\ j 


sepa 


Mercado do Vinho vai reunir cerca de duas dezenas de produtores 


do em 20183, este projeto 
é uma homenagem vi- 
brante aos anos 60, 70, 
80 e 90, integrando uma 
diversificada equipe de 
artistas, bailarinos, con- 
vidados especiais, e um 
espetáculo visual que re- 
cria a atmosfera dessa era 
nostálgica. 

No sábado, dia 29, a 
programação começa 
às 22h00 com a banda 
Kiko & The Blues Refu- 
gees. Formada por mú- 
sicos portugueses expe- 
rientes como Kiko Pereira 
(vocalista), António Mão 
de Ferro (guitarras), Jor- 
ge Filipe Santos (teclados), 
Carl Minnemann (bai- 
xo) e João Cunha (bate- 
ria), a banda oferece uma 
rica viagem sonora pelo 
blues, combinando ele- 
mentos de rock, rhythm 
and blues, soul e jazz. 


Para encerrar a noite de 
sábado, o DJ Pedro Mar- 
tins. Com a sua habilidade 
com o som, promete em 
Ponte da Barca uma per- 
formance inesquecível. 

O presidente da Câ- 
mara, Augusto Marinho, 
sublinha a relevância de 
Ponte da Barca no cenário 
vitivinícola. «Os vinhos de 
Ponte da Barca são reco- 
nhecidos pela sua elevada 
qualidade, e esta reputa- 
ção crescente transfor- 
mou o vinho não apenas 
em um produto comer- 
cial, mas também em um 
elemento de atratividade 
turística do nosso territó- 
rio», diz. 

Augusto Marinho des- 
taca o papel crucial da ini- 
ciativa na promoção do 
enoturismo. «Este even- 
to é uma oportunidade 
única para fortalecer o 


enoturismo, alavancan- 
do uma oferta cada vez 
mais qualificada. É uma 
excelente plataforma pa- 
ra promover os nossos 
produtores e os seus vi- 
nhos, num concelho que 
é rico em história, natu- 
reza, património, cultu- 
ra e, evidentemente, vi- 
nho», acrescenta. 
Reconhecendo a forte 
ligação do concelho às tra- 
dições vitivinícolas, o au- 
tarca expressa o seu apre- 
ço pelos produtores locais, 
enaltecendo «o empenho 
dos nossos produtores e 
vitivinicultores na valori- 
zação dos nossos produ- 
tos e no dinamismo da 
economia local. O traba- 
lho deles é fundamental 
para o desenvolvimento 
sustentável do nosso con- 
celho», conclui. 
Redação/Lusa 
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AMI 11774 


FS QUALI 
QUALISA  QUALISA IMOBILIÁRIA %4 


área do condomínio GESTÃO DE ARRENDAMENTOS 


253 278 249* . 927 402 890** . comercialOqualisa.pt . www.qualisa.pt 


*Chamada para a rede fixa nacional **Chamada para rede móvel nacional 
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OS 


DA 


RE/MAX GRUPO LIBERTY 


10 DE JUNHO 


DIA DE PORTUGAL 


RE/MAX LIBERTY RE/MAX LIBERTY 2 


BARCELOS 

© Av. Liberdade, nº195 4715-037, Braga © Av. combatentes da Grande Guerra, n°35 
4750-279, Barcelos 

É] 910 571 937 | 253 218 060 


É] 910 571 949 | 253 082 397 
E liberty@remax.pt 


libertyoremax.pt 
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WWww.imobraga.pt 
253 220 913 | 915 592 731 


MORADIA GEMINADA T4 - VILAÇA 


Área bruta aprox. de 375 m2, jardim, garagem, lavandaria, aspiração central, aq. central 


(pallets), cozinha equipada, vidros duplos, portões automáticos. 


Zona bastante calma, em rua sem saída... A 10 minutos da cidade! 


MEGARE NE 


Departamento Comercial | comercial @aiariodominho:pt -www diariodominho pt - Geral 253 609 460 | Publicidade 253 609 462] Assinatura 253 609 463 | Fax 253 609465 


Chamada para a rede fixa nacional 


EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
EM BRAGA PRECISA: 


TROLHA 
DE ACABAMENTO DE 1.º 
APLICADOR PLADUR 
Telem. 914 654 606 


COMPRO 
APARTAMENTOS 


Em Braga 
Pagamento imediato! 
Tel. 915 592 732 


VENDO 


GAVETO 
EM 


PROCURA 


EMPREGO? 


Admitimos Consultores (m/f) 
Tim: 910 571 941 
recrutamento.liberty@remax.pt 


CONSTRUÇÃO 


IMOBRAGA IMOBILIÁRIA 
RECRUTA 
COMERCIAIS 


Enviar Curriculum: 
rafael.fernandes@imobraga.pt 
Agendar entrevista: 915 592 732 


Perto da Igreja 
de Esporões 


350.000 € 
Telem. 913 440 800 


JORGE 
MANUEL [7 


ESTORES E CELEIRÓS - BRAGA 
PERSIANAS, LDA. 


Tim: 962 750 387 


jorgemanuelestores()gmail.com 


Rua Padre Armando Lira, 71 - Braga 
segunda a sexta: 8:30h - 12:30h / 14:00 - 19:00 


sabado: 9h-1 3:00 ENTRE A FEIRA DE BRAGA 
; E O ELEFANTE AZUL 
ABERTO AO PÚBLICO 


T. 253 616 466 | TI. 965 919 770 | F. 253 612 815 | info@foc.pt f 


SEM COMPROMISSO! 


MERELIM 


S. Pedro - LOTEAMENTO 


TIPOLOGIA 


9 LOTES 
ÁREA 270 M2 215 a 550 m2 
3 PISOS 

GARAGEM 2 CARROS 

OPEN SPACE 

ESCRITÓRIO 


915 440 800 


Lda — AMI 5389 
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A ra pergunta diferente. 


H 2 ° º 
m=- i € X) y ) Po > VIANA DO CASTELO 
Concorda que a entrada e respetiva Eae i TATTO do inho Assinaturas 
regularização de imigrantes em Portugal Hifi. | Q2 de Minte pusica done a eiio ingressa e datel de jornal 


dependa de um contrato de trabalho? IES | faco pra aro uee gaa O eletrico ou pelo telefone 


253 609 460 


(Chamada para rede fixa nacional) 


NUBLADO NUBLADO 


CÉU POUCO NUBLADO 
VENTO MODERADO DE NORTE 


CÉU POUCO NUBLADO 


www.diariodominho.pt/assinatura 
VENTO MODERADO DE NORTE 


N.º 1805 parena Sávio do Minho 
BRAGA POR UM CANUDO MAISDE24AMIL Amanhã, não há jornal 


REPÓRTER BETA / CANUDO@DIARIODOMINHO.PT 


Porque hoje é feriado nacional — Dia de Portu- 
gal, de Camões e das Comunidades Portuguesas 
— e os nossos serviços se encontram encerrados, 
amanhã não há jornal. O DM volta quarta-feira 
ao convívio com os seus leitores. 


A PSP registou mais de 
24 mil crimes de furtos a 
casas entre 2020 e 2028, 
adiantou ontem a força de 
segurança, que destacou 
os 51 361 furtos em inte- 
rior de automóveis. 

Em comunicado, a PSP 
indicou que nos últimos 
quatro anos houve 7614 
crimes de furto em inte- 
rior de residência (sem 
arrombamento, escala- 
mento ou chaves falsas) 
e 16 714 crimes de furto 
a habitações com arrom- 
bamento, escalamento ou 
chaves falsas, o que se tra- 
Es KONET AS 3 E duz num total de 24 328 

/ crimes de furto a casas. 
inegável a relevância da Braga Romana, animando bracaraugustanus e Durante estes quatro 
forasteiros, pequenos e graúdos. Por mais importante que seja, o even- anos foram detidas 447 
to acontece uma vez por ano e passando a data... é história! No Lar- pessoas por furtar casas, 
go da Senhora-a-Branca, continua o reclame a anunciar uma iniciati- enquanto os detidos por 

va que já aconteceu, sendo agora um trangalho a precisar de ser retirado. Se furto de automóveis as- 
é para ficar ali plantado para a edição do próximo ano, então... boa bai ela! cenderam a 952, perfazen- 
do 1399 detenções. 


# COMEMORAÇÕES DO DIA DE PORTUGAL 


Marcelo presta homenagem 


BRAG- iH incê ] 
AGA a vítimas dos incêndios 


REM: ANA 


O Presidente da Re- 
pública prestou ontem 
homenagem às vítimas 
dos incêndios de 2017, 
numa cerimónia que 
marcou o início das co- 
memorações do Dia de 
Portugal, após o hastear 
da bandeira nacional, 
em Pedrógão Grande. 

A bandeira nacional 
foi hasteada, simbolica- 
mente, no memorial às 
vítimas dos incêndios 
de 2017, projetado pe- 
lo arquiteto Eduardo 


Souto Moura, junto à 
Estrada Nacional 236- 
-1, onde foi encontrada 
a maioria das pessoas 
que morreram no in- 
cêndio que deflagrou 
em junho de 2017 em 
Pedrógão Grande, no 
distrito de Leiria. 
Marcelo depositou 
uma coroa de flores no 
monumento onde es- 
tão inscritos os nomes 
das 115 vítimas mortais 
dos incêndios de junho 
e de outubro de 2017. 


Publicidade 


MARAVILHA O00 CAVADO 


VMICLAES 


LABORATÓRIO 


VERIFICAÇÕES 
DE TACOGRAFOS E TAXIMETROS 


VAMOS LÁ, PERGUNTE! 


Q & A - CIAB -TRIBUNAL ARBITRAL DE CONSUMO É prática comum de alguns comerciantes que 
se dedicam à venda de artigos de vestuário — assim 
como de outras atividades — permitir que os con- 
sumidores procedam à troca ou devolução dos ar- 
tigos adquiridos, reconhecendo que, por vezes, o 
cliente se arrepende da aquisição feita ou compra 
um artigo que, afinal, não é adequado para os fins 
pretendidos e numa ótica de satisfação do cliente. 
Contudo, a troca, a devolução do dinheiro e até a 
emissão de vale são meras cortesias ou práticas co- 
merciais que cada comerciante pode ou não adotar 


Comprei uma peça de vestuário numa loja 
de roupa no centro da cidade. No entanto, 
arrependi-me da compra e voltei à loja 
para pedir a devolução do dinheiro. Na 
loja, disseram-me que só aceitavam emitir 
um vale de igual valor. Posso exigir a 
devolução do dinheiro? 


Juíz-árbitro: 

Lúcia Miranda 

No âmbito de contratos de compra e venda ce- 
lebrados no estabelecimento comercial do forne- 


cedor de bens, a que o consumidor se desloca por 
sua própria iniciativa, o vendedor não tem qualquer 
obrigação legal de aceitar a substituição ou devolu- 
ção do bem adquirido. 

Na verdade, o direito à resolução do contrato 
com a consequente devolução do montante pa- 
go insere-se, exclusivamente, no regime dos con- 
tratos celebrados à distância ou fora do estabeleci- 
mento comercial. 


no desenvolvimento da sua atividade. 

Presume-se que, ao contrário das vendas à distân- 
cia ou fora do estabelecimento comercial, em que 
a iniciativa do contacto é do fornecedor de bens, 
o consumidor que se desloca a uma loja já ponde- 
rou minimamente a aquisição que venha a reali- 
zar, pelo que a lei não prevê que possa proceder à 
resolução do contrato, posteriormente, com base 
no mero arrependimento. 


CENTRO DE ENSAIO DE BRAGA 
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CENTRO DE ENSAIO DE MATOSINHOS 
Rua de Recarei, nº 670 - Leça do Balio | T. 229 530 635 
mclab.matosinhostgmail.com 


www.mclab.pt 


